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Uma bonita festa 
marcou a primeira 
edição da corrida 10 K 
Natal. O evento 
comemorativo dos 70 
anos do Diário de Natal 
levou milhares de 
pessoas às ruas de 
Petrópolis e Tirol na 
manhã de ontem, para 
prestigiar os dois mil 
participantes da maior 
prova de rua do Rio 
Grande do Norte. No 
pódio masculino, os 
vencedores foram os 
atletas Ubiratan dos 
Santos, Marcos Pereira 
e Jair da Silva, 
enquanto Marily dos 
Santos venceu na 
categoria feminina.
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SUS
Bolsas de 
estudo para 
área de saúde

Brasflia - Os alunos de grad­
uação, professores e profission­
ais da Estratégia Saúde da Família 
(ESF) interessados em realizar 
pesquisas poderão receber bol­
sas de estudo do Sistema Único 
de Saúde (SUS). As inscrições 
estão abertas até o dia 15 de 
janeiro de 2010.

A proposta do Programa de 
Educação pelo Trabalho (PET- 
Saúde) é contribuir para a quali­
ficação dos profissionais da saúde 
e incentivar os estudantes na ini­
ciação do trabalho de pesquisas 
a partir das necessidades dos 
serviços de saúde.

A seleção dos projetos inscritos 
ocorre em três modalidades: tu­
toria (professor), preceptoria 
(profissional da ESF) e monitoria 
(estudante de graduação). Em 
2008,5.814bolsistas foram aten­
didos em todas as categorias.

De acordo com o edital, os se-‘ 
lecionados irão receber bolsas 
tendo como referência os valores 
pagos pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento CientíficoeTec- 
nológico (CNPq). Atualmente, o 
valor para as bolsas dos tutores 
e perceptores é de R$ 1.045,89. 
Já a bolsa de incentivo para os 
estudantes é de R$300.

As instituições de educação 
superior públicas ou privadas sem 
fins lucrativos, em parceria com 
secretarias municipais de Saúde, 
podem se inscrever. As propostas 
devem contemplar os cursos de 
graduação da área da saúde.

Os projetos serão desenvolvi­
dos durante os anos de 2010 e 
2011.0 resultado da seleção tem 
divulgação prevista para fevereiro
de 2010.

índice
economia 06

__■__
(TKtmtgS 04
muito 08
televisão 10
consumidor 07
■—  -*■ 
DVaSH n

mundo 11
opmiao 12
esportes 20

otempohoje 1
N A T A L //
Nublado a parcialmente 
nublado com chuvas Isoladas

RIO GRANDE DO N O R T E //
Nublado a parcialmente nublado com chuva isoladas no litoral 
leste, possibilidade de chuva em áreas isoladas no agreste, 
parcialmente nublado a claro nas demais áreas.

tábuademarés; jgg f j 2.6
2.5

U M  nova
: 1023 
2239

0.0
0.0

Lula tala sobre crise |
financeira no encontro do G20
Presidente vai defender 
reformas no sistema 
financeiro mundial em 
reuniões nos Estados 
Unidos

Brasflia - O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva embar­
ca hoje para os Estados 

Unidos onde irá participar da As- 
sembleia-Geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), em 
Nova York, e da reunião do G20 
Financeiro, na cidade de Pittsbur- 
gh. Na ONU, Lula focará seu dis­
curso na crise financeira e o com ­
bate às mudanças climáticas. Mes­
mo depois de um ano de crise, o 
presidente defenderá que os paí­
ses continuem alerta ao desenro­
lar do comportamento das eco­
nomias e que não é hora de sus­
pender as medidas anticíclicas.

“O presidente julga que a maio­
ria dôs problemas de fundo não foi 
ainda enfrentada, e há significati­
vas resistências em adotar meca­
nismos de regulação dos merca­
dos financeiros. Nesse particular, 
apontará a importância de que os 
países ricos aceitem a realização 
de reformas nos organismos mul-

SIRIO-LIBANES

tilaterais, como o FMI (Fundo Mo­
netário Internacional) e o Banco 
Mundial, e defenderá a retomada 
da Rodada Doha de negociações 
comerciais como parte da estra­
tégia de retomada do crescimen­
to", afirmou o porta-voz da Presi­
dência da República, M arcelo 
Baumbach, na última quinta-feira.

Em relação às mudanças c li­
máticas, Lula voltará a cobrar dos 
países ricos empenho na adoção 
de medidas contra as alterações 
do c lim a, além  de defender a 
transferência de tecnologia pa­
ra as nações mais pobres na pre­
servação do meio ambiente.

“O combate à mudança do cli­
ma exige esforço global de redu­
ção de emissões, que respeite as 
responsabilidades e condições 
d istin tas de países desenvolvi­
dos e países em desenvolvimen­
to ”, afirm ou Baumbach.

A partir de quinta-feira, o encon­
tro dos chefes de Estado e gover­
no do G20 Financeiro, em Pittsbur- 
gh, será pautado por assuntos co­
mo regulação do mercado mun­
dial, reforma dos organismcis finan­
ceiros internacionais e o futuro mo­
delo de crescimento.

Lula deve ressaltar a importância 
do G20 para acalmar os mercados

Alencar recebe alta 
e sai do hospital

i - O vice-presidente 
da República, José Alèncar, dei- - 
xou ontem, no inicio da tarde, 0 
Hospital Sírio-Libanês, em  São 
Paulo, onde estava internado des­
de a última quinta-feira. Ele pas­
sou por um tratamento para com­
bater uma pancitopenia, que é 
uma redução de elementos de de­
fesa no sangue: Alencar disse que 
permanece em São Paulo e fará 
.novos exames hoje para avaliar se 
tem condições de passar por uma 
quimioterapia amanhã.

Aò sair do hospital, o vice-pre-.

Ricardo Stuckert/PR

Monitoram ento dos pafses pobres será um dos pontos ressaltados por ele

durante a crise financeira. O presi­
dente reafirmará que o FMI e o Ban­
co Mundial devem monitorar os paí­
ses pobres, mas também as gran­
des potências econômicas, na linha 
de que é “essencial renovar o ímpe­
to de reforma do sistema financei­

ro e. rejeitar a leni ência com o capi­
talismo financeiro desregulado".

Estão agendados também encon­
tros de Lula com líderes de várias na­
ções. O presidente fica nos Estados 
Unidos até o dia 25 deste mês. De­
pois, segue para a Venezuela.

Daniel Fèrreíra/CB/D.A Press

sidentedisse estar bem e acom­
panhando as notícias sobre a eco­
nomia brasileira. "As notícias mui­
to boas são de que a economia 
vai bem e de que o Brasil supe­
rou as dificuldades, praticamente, 
em tempo recorde", afirmou.

Segundo ele. o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva tinha razão 
ao dizer que a crise financeira 
internacional iniciada em setem­
bro de 200 8  seria uma "maro- 
linnha", diferente das tem pesta­
des das crise anteriores.

"É que o Brasil é forte, e a cri-

Vfet praridantepermamctMiSlo Paulo para <
se foi dominada", ressaltou. Ape­
sar dos elogios, Alencar criticou 
os juros cobrados ná economia 
brasileira. "Vencemos isso tudo.

apesar dessesluros àltos". Para. 
ele, o Brasil deveria usar taxas 
menores, de acordb com o pa­
drão internacional..

Labim/UFRN

http://www.dnonline.com.br
mailto:ultimas.rn@diariosassociados.com.br


NATALDIÁRIO
NataJ, segunda-feira, 21 de setembro de 2009 política

EDITOR »  ViktorVidal(viktorvidal.rn@>diariosassociados.com.br) p0litiC3.rn@di3ri0S3SS0Ci3d0S.C0ITI.br

Mendes não vê
Presidente do STF diz 
que condenação judicial, 
por si só, não impede que 
advogado-geral da União 
assuma vaga na corte

Brasília - 0  presidente do Su­
prem o Tribunal Federal 
(STF), ministro Gilmar Men­

des, afirmou que não vê proble­
mas para o advogado-geral da 
União, José Antônio Toffoli, assu­
mir uma vaga no Supremo em vir­
tude da condenação em Ia instân­
cia no estado do Amapá. “Não atri­
buo relevo a esse tipo de questão, 
a não ser que venham outros da­
dos". E acrescentou: "A questão 
fundamental é isso: tem relevo pa­
ra eventualmente justificar uma re­
cusa? A princípio não me parece 
que seja o caso".

Toffoli e seus sócios em um es­
critório de advocacia foram conde­

nados no último dia 8 de setembro 
pela 2a Vara Civil do Amapá a devol­
ver R$ 420 mil aos cofres públicos 
do estado. Eles foram contratados 
pelo governo estadual a prestar ser­
viços de assistência jurídica.

0  presidente afirmou desconhe­
cer a ação e disse que quem lida na 
advocacia ou quem exerce função 
pública, é "suscetível de ter esse 
tipo de ação".

Segundo Mendes, é preciso exa­
minar em que contexto a questão 
se deu. “ Em princípio, me parece 
que isso é da normalidade de quem 
está exercendo atividade seja co­
mo advogado privado ou público."

De acordo com Mendes, há um 
padrão que está se delineando com 
a mídia suscitando denúncias. Ele 
ressaltou que é um padrão esta­
belecido pelo próprio PT em seu 
tempo de oposição, "fazendo pior: 
se associando ao Ministério Públi­
co” com os procuradores "que eram 
braços institucionais do PT”. "0  PT

empecilho para Toffoli
denunciava alguma coisa, e eles 
faziam logo uma ação”, salientou.

0  ministro lembrou que o Brasil 
tem essa experiência, mas que é 
preciso evoluir, uma vez que isso é 
coisa do passado. "Acho que deve­
mos ir para o debate substancial". 
Mendes disse que, quando da sua 
indicação para o Supremo, sofreu 
críticas não só do PT, mas de juris­
tas ligados ao partido como Dalmo 
de Abreu Dallari, por estar vincula­
do a AGU. "0  que ele [Dallari] vai di­
zer hoje?", indagou Mendes.

Para Mendes, é preciso que se 
discutam questões substanciais 
para avaliar se o indicado está pre­
parado. "Quem está na vida públi­
ca está sujeito a processo. Cabe 
examinar se tem substância para 
o conceito de representação iliba­
da. Ter um processo contra alguém 
não afeta. Não me parece que se­
ja assim, claro que isso terá que 
ser examinado dentro do seu con­
texto próprio.” Para ministro, é preciso examinar se processo tem  relevo para im pedir indicação

22 de setembro - Dia Mundial sem Carro
Amanhã, deixe seu carro em casa e use outras formas de locomoção. Participe você tam bém . Denatran

Ministério 
das Cidades

Q O V E R N O F E D E R A L
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Menina de sete anos 
é vítima de estupro

Joana L im a /D N /D .A  Press

Após o atendim ento médico, garota foi levada pelo pai para fazer exame no Instituto Técnico-Cientrfico de Polícia

Suspeito pelo crime é 
homem que participava 
de festa na casa da 
criança. Caso ocorreu 
na Zona Oeste

Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@diariosassociados.com.br

Uma criança de sete anos 
foi estuprada na Zona 
Oeste de Natal, depois 

de uma festa que ocorreu em 
sua casa, por volta das 12h45 
do sábado. Segundo a polícia, o 
suspeito seria um homem que 
teria participado da festa. Após 
os pais perceberem a violência, 
a menina foi levada para o Hos­
pital Infantil Maria Alice Fernan­
des, onde foi constatada a rup­
tura do útero.

O caso foi registrado por uma 
assistente social na delegacia 
de plantão da Zona Norte. Se­
gundo foi relatado à polícia, hou­
ve uma festa na casa da crian­
ça na manhã do sábado. A mãe 
da menina bebia em um côm o­
do da casa em companhia de 
um tio  e de outro homem, en­
quan to  a criança  estava no 
quarto. Quando o pai da meni­
na chegou do trabalho, já à tar-

Um menino de três anos foi 
atingido por um tiro durante um 
assalto ocorrido na madrugada 
de ontem a uma casa na praia de 
Graçandu, no município de Extre- 
moz, em que 40 pessoas foram 
rendidas por um trio armado. A 
criança permanece internada e 
seu quadro é estável. Houve tro­
ca de tiros entre os acusados e a 
polícia e três homens foram pre­
sos. Dois suspeitos foram balea­
dos. Em Jacumâ, no município de 
Ceará-Mirim, também no Litoral 
Norte, um outro trio foi preso após 
invadir uma casa. Também hou­
ve tiroteio e os três foram feridos.

De acordo com a polícia, na

de, todos os participantes da 
festa tinham  saído.

Ainda segundo a polícia, mo­
mentos depois, o suspeito vol­
tou e ainda bebeu um pouco 
com o pai. Passado um tempo, 
esse homem teria desapareci­
do. Em um dado momento, o pai 
entrou no quarto para trocar de 
roupa e viu quando a menina

praia de Graçandu, três homens 
identificados como Toni Edson da 
Silva Gomes, 23 anos, Rogério da 
Costa Melo, o "veim”, 21, e Jefer- 
son Alan Lima e Silva, o Jefinho, 
22,teriam invadido uma festa que 
acontecia em uma residência na 
Rua Sonata do Mar, por volta da 
lh  da madrugada. Eles renderam 
cerca de 40 pessoas que esta­
vam no local e os trancaram nos 
cômodos da casa. Ainda segun­
do a polícia, tentando intimidar 
uma dessas pessoas, os acusados 
fizeram um disparo, que atingiu 
um menino na vírilia.

0  trio fez um arrastão na casa, 
levando aparelhos celulares, jóias,

passou correndo em direção ao 
banheiro. Ela gritou pelo pai, que 
quando chegou viu a filha ensa- 
guentada. Em seguida, levou-a 
para o hospital. Após atendimen­
to médico, a criança ainda foi 
encaminhada para exame peri­
cial no Instituto Técnico-Cientí- 
fico de Polícia (Itep).

O suspeito permanece fora-

notebook, entre outros objetos. 
Tudo foi colocado no carro de uma 
das vítimas. Enquanto isso, se­
gundo a polícia, a proprietária da 
casa conseguiu escapar e ir até o 
posto policial mais próximo. Quan­
do os policiais chegaram ao local, 
os acusados ainda estavam colo­
cando o material roubado dentro 
do veículo. Houve troca de tiros e 
dois deles foram atingidos. As ar­
mas dos três foram apreendidas 
e eles foram encaminhados para 
a delegacia de plantão da Zona 
Norte, onde foram atuados.

A criança foi socorrida e levada 
para o Pronto Socorro Clóvis Sa- 
rinho. Segundo a assessoria de 
imprensa do hospital, o menino foi 
submetido a uma cirurgia para a 
retirada da bala, que estava alo­
jada no reto.

Jacumã
Horas antes, na praia de Jacu­
mã, outro trio decidiu invadir a 
casa de um policial civil. De acor­
do com a polícia, João Maria Cân-

gido da polícia. A delegada Adria­
na Shirley, da Delegacia Espe­
cializada de Defesa da Criança 
e do Adolescente disse ontem 
pela manhã que ainda não tinha 
tomado conhecimento do caso. 
“Vou receber os procedimentos 
feitos no plantão nesta segunda- 
feira (hoje). Então passaremos 
a investigar esse caso”.

dido de Melo, 21, Anderson Fer­
reira da Silva, 21, e Janderson Enil- 
son da Silva, chegaram à residên­
cia, por volta das 23h20, e rende­
ram um sobrihho do policial que 
estava saindo. Em seguida, pren­
deram toda a família no quarto. 
O policial, no entanto, estava fo­
ra, em um quiosque da orla. Quan­
do retornou para a casa, viu a te­
levisão no chão e ouviu o gemi­
do de sua mulher. Então pediu 
reforço. O trio, porém, fugiu an­
tes, levando a caminhonete Nis­
san Frontier da vítima.

Na BR-101, à altura do trevo 
de Pitangui, a polícia notou um 
engarafamento por causa de um 
acidente. Então passou a procu­
rar pelo veículo descrito pela ví­
tima. Ao abordar o trio, os poli­
ciais foram recebidos a tiros. To­
dos os três acusados foram ba­
leados e socorridos para o Pron­
to Socorro Clóvis Sarinho. Em 
seguida, foram encaminhados 
para a DP de plantão Zona Nor­
te, onde foram atuados.

ACIDENTE

HOMEM
MORREM
RN-016

Um homem identificado como 
Manoel Cunha Filho, de 55 anos, 
morreu, na noite do último sába­
do, após cojidir sua bicicleta com 
uma motocicleta Honda Titan 150 
(M Y X -4046 /M osso ró /R N ), na 
RN-016, entre os municípios de 
Assu e Carnaubais. Os dois ocu­
pantes da moto ficaram feridos.

O acidente aconteceu por volta 
das 19h, nas proximidades da Co­
munidade Linda Flor. Após a col­
isão, populares socorreram, se­
gundo a Polícia Militar, os dois que 
estavam na moto, os vigilantes 
Francisco Ubirajara e José Willon 
de Araújo. Ao verem o estado do 
ciclistas, preferiram não arriscar 
em prestar o socorro.

Manoel foi socorrido por uma 
viatura da PM e levado ao Hospi­
tal Regional de Assu, mas não re­
sistiu e morreu na unidade. Fran­
cisco, que teve ferimentos graves, 
foi transferido para o Hospital Tar­
císio Maia, em Mossoró. Segun­
do informações da polícia, Manoel 
morava no Sítio Fazenda Nova, 
zona rural de Assu, e a dupla, que 
voltava do trabalho, em São Rafael.

DROGA

UNIVERSITÁRIO 
ÉPRESO NA 
ZONA NORTE

Aluno de uma un ive rs idade  
particular de Natal e funcionário 
público, Hiran Fernandes foi preso 
na m adrugada de sábado  na 
Zona N orte  de N a ta l, sob  
acusação de tráfico de drogas, 
após ser flagrado com 250g de 
cocaína dentro do carro.

De acordo com a delegacia de 
Plantão da Zona Norte, Hiran rev­
elou que a droga pertencia e a 
um hom em  identificado por ele 
como Anderson. A polícia foi até 
a casa do acusado e o conduziu 
à de legac ia . "D epo is  dos e s ­
c la re c im e n to s , o de legado  
acabou autuando o Hiran, uma 
vezque a droga foi encontrada 
em sua posse".

A inda  segundo a p o líc ia , a 
quantidade encontrada carac­
teriza do tráfico. Como não con­
cluiu ainda o curso superior - de 
acordo com inform ações dele à 
polícia ainda falta um ano - ele 
não teve dire ito  a prisão espe­
cial e ficou detido na delegacia, 
com outros 59 presos.

GRAÇANDU

Trio rende 40 e 
garoto é baleado

Labim/UFRN
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Jovem é presa com  7,5 kg de 
de pasta base para cocaína

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Vanessa M aia M artins de Souza, de 20  anos, veio de Brasília de avião e levaria droga para Mossoró por R$ 3 mil

Brasiliense, que foi 
detida na rodoviária de 
Natal, caiu em armadilha 
montada pela Polícia 
Rodoviária Federal

Paulo de Sousa

lpaulosousa.rn@diariosassociados.com.br

A
 brasiliense Vanessa Maia 
M a rtin s  de Souza, 20  
anos, foi presa pela Polícia 

Rodoviária Federal no bairro de Ci­
dade da Esperança, Zona Oeste 
de Natal, por volta das 9h de on­
tem, acusada de trá fico de dro­
gas. Segundo o inspetor Djairlon 
Moura, que efetuou a prisão, ela 
foi pega com 7,5kg de pasta ba­
se de coca, avaliada em R$ 128 
mil. A droga veio de Brasília, pas­
sou por Mossoró, para onde se­
ria levada novamente. A mulher, 
segundo a polícia, confessou que 
receberia R$ 3 mil para o trans­
porte do material.

D jairlon Moura explica que a 
PRF fazia uma operação de roti­
na na rodoviária de Mossoró na 
manhã do sábado, abordando ôni­
bus que vinham de Brasília. Em 
um deles, foi encontrada uma cai­
xa, contendo toda a droga. "Mas 
naquele momento não consegui­
mos identificar a quem pertencia 
o material. Então decidimos mo­

nitorar a droga até seu destino". 0  
ônibus foi liberado e seguiu para 
a capital potiguar.

Segundo o inspetor, na manhã 
do domingo, enquanto monitora­
vam a carga suspeita na rodoviá­
ria de Natal, no bairro de Cidade 
da Esperança, os policiais viram 
quando a acusada se dirigiu ao 
guichê da empresa de ônibus pa­
ra pegar o material. Eles a segui­
ram até fora do prédio e a abor­

daram quando ela estava prestes 
a tom ar um táxi.

A pasta base de coca, que ser­
ve de matéria prima para a fabri­
cação de cocaína e crack, estava 
embalada em sacos plásticos mo­
lhados com óleo, para disfarçar o 
cheiro. Ela então foi encaminhada 
ao centro de operações da PRF 
em Lagoa Nova.

Djairlon Moura conta que, du­
ran te  in te rro g a tó rio , Vanessa

Maia revelou que veio de avião de 
Brasília, a mando de uma pes­
soa que não identificou, para pe­
gar a droga e levá-la novamente 
para Mossoró. Ela disse que fa ­
zia isso com frequência, sempre 
recebendo R$ 3 mil pelo serviço. 
Ela não revelou tam bém  a quem 
entregaria. A brasiliense foi atua­
da em flagrante por trá fico  de 
drogas e perm anecerá detida, 
aguardando decisão judicial.

DELEGACIA

Mudança de endereço 
confunde população

Com a interdição feita pela Con­
sultoria Técnica em Vigilância Sa­
nitária (Covisa) e o Ministério Pú­
blico Estadual no prédio onde fun­
cionava a delegacia de plantão Zo­
na Sul e a 10a DP de Pirangi, na 
Avenida Ayrton Senna, ocorrida 
na quinta-feira, os moradores das 
zonas Sul, Leste e Oeste agora 
têm  de procurar o prédio da 8a 
DP da Cidade da Esperança se 
quiserem registrar algum boletim 
de ocorrência no final de semana 
ou à noite. Contudo, não-são to- 

1 tios que conhecem ondé fica a de­
legacia agora, interinamente, fun­
ciona o plantão da Zona Sul. Uma 
queda no movimento já é sentida 
pelos agentes de polícia.

Um exemplo é o o engenheiro 
Anderson Dantas, 29 anos. Ele te­
ve seu carro arrombado perto de 
casa, no bairro de Candelária, no 
sábado à noite. Ontem pela ma­
nhã decidiu ir ao plantão para re­

gistrar a ocorrência. Mesmo sa­
bendo da mudança pela televi­
são, não conhecia a localização 
da atual DP de plantão Zona Sul. 
"Tive de perguntar aos policiais 
da base comunitária do bairro on­
de moro para eles me explicarem”. 
Ainda assim, ele diz que foi difícil 
achar o prédio, que fica na Aveni­
da Paraíba.

0  funcionário público Marinaldo 
Pereira de Medeiros, 43, não es­
tava sabendo da mudança e quan­
do precisou fazer um boletim de 
ocorrência orttêm pela manhã por 
causa da mãe que faleceu após 
uma queda em casa, acabou in­
do para o antigo prédio, no con­
junto Pirangi. "Quando cheguei lá 
é que me avisaram que funciova 
agora aqui”. Ele diz que não teve di­
ficuldades de achar o prédio, pois 
conhecia o bairro. “ Mas acredito 
que para o restante da população 
realmente seja difícil".

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Plantão foi transferido do conjunto Pirangi para a 8 a DP, na Cidade da Esperança

Um dos agentes que atendiam 
ontem notou a mudança no núme­
ro de ocorrências. “0  movimento 
está bem menor que o esperado. 
A maioria que vem é daqui do bair­
ro mesmo". Já o delegado de plan­
tão, Everaldo Lemos, não acredi­
ta que haja prejuízos. "Ainda que 
o número de BOs esteja baixo, os 
flagrantes continuam sendo fei­
tos normalmente, pois os policiais

militares sabem onde fica a dele­
gacia. Eles também podem orien­
ta r os cidadãos (PS.)

S E R V I Ç O
Sede provisória da Delegacia de Plantão da Zona Sul
Endereço: Avenida Paraíba, sem número, bairro de 

Cidade da Esperança 

Telefone: 3232-1677

Rita no Pomar
Rinaldo de Fernandes
C o m o  d iz  S ilv ia n o  S a n tia g o  
no  p o s fác io  d o  liv ro , “ R ita  no 
P o m a r  é u m  e s d rú x u lo  
m o n ó lo g o -a -d o is , e n tre  a 
p e rs o n a g e m - tí tu lo  e  se u  
ca ch o rro  P e t. A  v ida  so litá ria  
de  R ita  se rve  co m o  m até ria - 
p r im a  ta n to  p a ra  e s s e s  
d e s a b a fo s  q u a n to  pa ra  seu  
d iá rio  e  pa ra  a lg u n s  con tos, 
qu e  se  in te rca la m  a o  longo  
d o  rom a n ce . R in a ld o  de 
F e rn a n d e s  con ta  a h is tó ria  
d e  R ita  a o s  pedaço s ; sua  
n a rra tiva  é  e n tre m e a d a  po r 
r e t ic ê n c ia s  e la c u n a s ,  
c r ia n d o  n o vo s  se n tid o s  a 
cada  le itu ra . R ita  no  P o m a r 
e s tá  e n tre  os  10 fin a lis ta s  ao 
p r ê m io  S ã o  P a u lo  d e  
L ite ra tu ra  2009, na ca te go ria  
M e lh o r A u to r  E s tre a n te  e é 
u m  d o s  4 8  t í t u l o s  
c o n c o rre n te s  a 6 a e d içã o  do 
P rê m io  P a sso  F un d o  Z a ffa ri 
&  B o u rb on  d e  L ite ra tu ra . 
P a ra  m a rca r sua  pa ssa ge m  
na c id a d e  d o  so l, o  a u to r 
la n ço u  na ú ltim a  se x ta -fe ira  
o  liv ro  e m  N ata l, na L iv ra ria  
S ic ilia n o  d o  M id w a y  M all. O 
e v e n to  re u n iu  e s c r ito re s , 
a d m ira d o re s  e a m ig o s  de 
F e r n a n d e s  q u e  n ã o  
p o u pa ra m  e lo g io s  pa ra  fa la r 
so b re  a n ova  ob ra .

S o b re  o  a u to r

R in a ld o  d e  F e rn a n d e s  é 
c o n t i s t a ,  r o m a n c i s t a ,  
a n to lo g is ta  e p ro fe s s o r  
u n ive rs itá rio . É a u to r  d e  O 
p e r f u m e  d e  R o b e r t a ,  
(con to s , G a ra m o n d , 2 0 0 5 ) e 
o rg a n iza d o r, e n tre  ou tras , 
d a s  c o le tâ n e a s  C o n to s  
c rué is : a s  n a rra tiva s  m a is  
v io le n t a s  d a  l i t e r a t u r a  
b ra s ile ira  c o n te m p o râ n e a  
(G e ra çã o  E d ito ria l, 2006), 
Q u a rta s  h is tó r ia s : c o n to s  
b a se ad o s  em  n a rra tiva s  de  
G u im a rã e s  R o s a  (G a ra ­
m o n d , 2 0 0 6 )  e C a p itu  
m an d o u  flo re s : co n to s  para  
M a ch a d o  de  A ss is  nos cem  
a n o s  d e  sua  m o rte  (G e ra çã o  
E d ito r ia l, 2 0 0 8 ). R ita  no 
P o m a r é  se u  ro m a n ce  de  
es tré ia .

Rita no Pomar
Autor: Rinaldo de Fernandes 
Editora: 7 Letras
Valor: R$ 29,00 (Livraria Siciliano)
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CARTÃO DE DÉBITO

VISA INTRODUZ 
SAQUE NO 
CAIXA DA LOJA

Trinta estabe lec im entos co ­
merciais no RN já estão habilita­
dos a dar troco nas transações 
com os cartões de débito  Visa 
Electron. A facilidade começou 
a ser oferecida no estado no iní­
cio de 2008, contando com três 
estabelecimentos. Agora a rede 
se expande e a expectativa da 
VisaNet é a de que o serviço es­
teja massificado até fins de 2010, 
seguindo uma tendência já obser­
vada nas regiões Sul e Sudeste.

Com o Saque Aqui, o usuário 
que pagar compras superiores a 
R$ 20 com o Visa Electron pode 
“ pedir troco” de até R$ 100. “ Es­
tamos expandindo aos poucos. O 
processo está um pouco mais 
lento nas grandes redes varejis­
tas, onde é preciso fazer atuali­
zação de software. É um trabalho 
de form iguinha”, explica o dire­
to r de vendas da VisaNet no Nor­
deste, Fábio Camarotti.

A empresa não informou onde 
consumidores podem se informar 
sobre quais estabelecimentos ofe­
recem o serviço no RN. Foi revela­
do, entretando, que o valor médio 
das transações está em R$ 44.

A ideia não é transform ar lojas 
em caixas eletrônicos, daí o lim i­
te de R$ 100 por transação. De 
acordo com a VisaNet, os valores 
foram  estabelecidos com base 
em três pilares: o limite gasto via­
biliza o sistema, uma vez que a 
transação não é cobrada do esta­
belecimento; o valor máximo de 
R$ 100 tem  a ver com a disponi­
bilidade de dinheiro dos comer­
ciantes em caixa; e, por último, a 
preocupação com a segurança.

Financiamento para compra 
de imóveis fica mais barato
Desconto de até 40%  
no seguro habitacional 
diminiu valor das 
parcelas para os 
compradores

Renato Usboa

renatolisboa.m@diariosassociados.com.br

Reforçando a onda de be­
nefícios para o setor imo­
biliário, a Caixa Econômi­

ca Federal reduziu em até 40%  
o valor do seguro habitacional, 
consequentemente baixando o 
valor da prestações da casa pró­
pria. 0  seguro serve de proteção 
ao mutuário em casos de danos 
ao imóvel, invalidez ou morte.

De acordo com o diretor de se­
guros e financiamentos ou ope­
rações financeiras da Caixa Segu­
ros, Ricardo Talamini, a redução 
do seguro poderá ampliar as es­
colhas do interessado em com­
prar a casa própria. “Se pensar­
mos que 30%  da renda do brasi­
leiro está comprometida com a 
prestação do financiamento (in­
cluem-se aí juros, taxas do banco 
e o valor do seguro), então, quan­
to menos ele pagar por um desses 
valores, mais facilidade terá em fi­
nanciar um imóvel maior, mais ca­
ro e mais bem localizado", afirma 
Talamini. Ele acrescenta que “o 
desconto compensa", pois o mu­
tuário pode contratar um crédito 
imobiliário mais significativo.

Já em vigor desde o início de 
agosto, a medida vale para os no­
vos financiamentos feitos pelo Sis-

Eduardo M a ia /D N /D .A  FYess

m

Seguro, que é obrigatório, é estipulado de acordo com idade do m utuário, preço do imóvel e m ontante financiado

BUSQUE SEU DESCONTO
Por enquanto, apenas a Caixa oferece 

essa vantagem ao cliente.

O q ueé?

Banca as prestações do financiamento 
nos casos de morte ou invalidez do 
mutuário.

Quanto custa?

Representa em torno de 4% a 5% da 
mensalidade do parcelamento do imóvel.

Como é calculado?

De acordo com a idade do mutuário, o 
preço do imóvel e o montante financiado.

Qual será o desconto?

Aproximadamente 40% do valor do se­
guro foi reduzido. Mas é preciso ficar 
atento, pois a medida só vale para os 
novos contratos, assinados a partir do 
últim o dia l õ de agosto, quando 
começou a valer o benefício.

(SFH). 0  SHF utiliza o dinheiro da 
poupança e é capitalizado através 
do Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS).

Segundo a assessoria de im ­
prensa da Caixa, o m u tuá rio  
com faixa etária de 51 a 55 anos 
pagava pelo seguro R$ 123,92 
e passa a pagar R$ 76,40, uma 
diminuição de R$ 47,52 ou 38%.

o seguro baixou de R$ 49,76 
para R$ 37,1, ou 25% de queda. 
E os mutuários de 26 a 30 anos, 
o valor caiu de R$ 30,64 para 
R$ 21,32, uma variação negati­
va de 30% .

De janeiro a junho de 2009, a 
Caixa assinou 220 mil contratos 
do seguro imobiliário em todo o 
país. 0  seguro, obrigatório por lei,

da mensalidade do financiamento 
e é estipulado de acordo com a 
idade do mutuário, o preço do imó­
vel e o montante financiado. Ele 
oferece aos mutuários coberturas 
para morte e invalidez permanen­
te, além de danos físicos ao imó­
vel provocados por fenômenos da 
natureza, como vendaval, enchen­
te, incêndio, entre outros.

DlARlOdeNATAL
M u a m u tn if1 i * iü i

Labim/UFRN

mailto:emidiafelipe.m@diariosassociados.com.br
mailto:renatolisboa.m@diariosassociados.com.br


Natal, segunda*feira, 21 de setembro de 2009 - \  "■ • •

seiigue nas dicas
Se não houver troco, 
preço tem que cair
Nas pequenas compras, onde os centavos são "que­
brados” e a loja alega que não tem troco, os órgãos de 
defesa do consumidor orientam que o preço da mer­
cadoria seja arredondado para baixo. Isso é muito 
comum acontecer nas vezes em que os valores ter­
minam nos 99 centavos, como nas lojas de miudezas 
e importados. 0 Procon ressalta que fornecer troco é 
obrigação do comerciante ou do prestador do serviço, 
independentemente de quando seja cobrado. Con- 
feitos, chicletes ou chocolates não devem ser aceitos 
como troco. Se, por exemplo, uma mercadoria custa 
R$ 1,99 e a loja não tiver um centavo de troco, ela deve 
cobrar R$ 1,95. Se não tiver os cinco centavos, deve 
passar para R$ 1,90. A noção é importante de ser lem­
brada principalmente porque o Banco Central lançou 
recentemente uma campanha para que o troco seja 
facilitado.

Fique atento a datas 
de vencimento
Com a greve dos Correios e os atrasos na retomada 
dos trabalhos, o consumidor precisa ficar atento aos 
vencimentos das contas, segundo o diretor presidente 
do Instituto Brasileiro de Estudo e Defesa das Relações 
de Consumo (Ibedec), José Geraldo Tardin. Ele alerta 
que o consumidor que recebe boleto de cobrança pelo 
Correios não está isento de paga-lo na data do venci­
mento em virtude da greve. "Por isso, o consumidor 
deve entrar em contato com a empresa e solicitar a 
segunda via do boleto por email ou fax, para evitar a 
cobrança de eventuais encargos e cancelamentos", 
orienta Tardin. “Já para os serviços contratados dire­
tamente nos Correios, o Ibedec orienta que, se hou­
ver atraso na entrega, o consumidor tem direito de 
pleitear ressarcimento dos prejuízos sofridos”, afirma.

Bronzeamento 
artificial na mira
As câmaras de bronzeamento artificial podem ser 
proibidas no país. A proposta, da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), será discutida com a so­
ciedade, profissionais de saúde e instâncias governa­
mentais em audiência pública amanhã. A proposta, 
que também está em consulta pública, prevê a proibição 
do uso estético dos equipamentos e do comércio, 
aluguel, doação e importação. A medida não se apli­
ca aos equipamentos com emissão de radiação ul­
travioleta destinados a terapias médicas, como trata­
mentos de psoríase e vitiligo. A audiência e a consul­
ta foram motivadas pelo surgimento de novos indí­
cios de agravos à saúde relacionados ao uso das câ­
maras. Um grupo de trabalho da Agência Internacional 
para Pesquisa sobre Câncer (larc), ligada à Organiza­
ção Mundial da Saúde (OMS), noticiou a inclusão da 
exposição às radiações ultravioleta na lista de práticas 
e produtos carcinogênicos para humanos. A infor­
mação divulgada pela larc indica, ainda, que a prática 
do bronzeamento artificial aumenta em 75% o risco 
do desenvolvimento de melanoma em pessoas que se 
submetem ao procedimento até os 35 anos de idade.

Cliente pode não só recusar “presente de grego” como tam bém  acionar judicialm ente empresas responsáveis por cobranças indevidas

Cartões e contas podem 
ser mistura indigesta
Nunca foi tão fácil ter 
acesso ao chamado 
“dinheiro de plástico”. Mas 
as operadoras, muitas vezes, 
abusam do consumidor

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@diariosassociados.com.br

0
 designer Bruno Wilkledson, de 
20 anos, vai pensar duas ve­
zes na próxima vez que solici­

tar um cartão de loja. Na primeira vez 
que ele fez isso, antes mesmo de re­
ceber o cartão, recebeu em casa um 
boleto cobrando R$ 30 por um servi­
ço não solicitado. Era um seguro. Quan­
do ele foi questionar na loja o surgi­
mento da cobrança desse valor, foi in­
formado de que poderia ser contem­
plado com um sorteio. Porém, ele não 
só cancelou o serviço como jurou pa­
ra si mesmo que nunca mais iria usar 
nenhum tipo de cartão de loja.

Várias pessoas se veem na mesma 
situação de Bruno quando recebem 
em casa cartões de crédito ou têm  a 
desagradável surpresa de verificar um 
débito em suas contas correntes por 
causa de um empréstimo que não foi 
contratado. 0  coordenador do Procon 
Municipal de Natal, Carlos Paiva, ob­
serva que o Artigo 39 do Código de 
Defesa do Consumidor enquadra co­
mo prática abusiva por parte das em­

presas executar um serviço sem pré­
via elaboração de orçamento autori­
zação expressa do cliente.

"Orientamos que o cartão seja devol­
vido e a pessoa não efetue o pagamen­
to do mesmo. Caso a operadora per­
sista em cobrar a anuidade, o consu­
midor pode buscar os seus direitos em 
uma audiência conciliatória no Procon, 
pedindo uma anulação do débito não 
existente. Ou, se por acaso ele for pa­
rar nos cadastros de proteção ao cré­
dito, pode entrar com uma ação de da­
nos morais em um juizado especial”, 
declara Paiva.

0  coordenador afirma que tem sido 
comum o descumprimento do Artigo 
39, uma vez que cresce o número de 
empresas especialistas em adquirirem 
cadastros com vários dados importan­
tes sobre o cidadão. "Talvez aqui em 
Natal ainda não seja tão comum. Mas, 
em São Paulo, por exemplo, vemos nos 
telejomais vendedores oferecendo CDs 
com dados cadastrais nos espaços co­
merciais mais populares da cidade”, 
comenta Paiva. Ele acrescenta que são 
oferecidos até dados que deveriam es­
tar sob o maior sigilo como é o caso de 
informações da Receita Federal. Embo­
ra não se veja a venda desses CDs de 
forma tão aberta por aqui, vale salien­
ta r que muitos dos cadastros vendi­
dos em São Paulo são nacionais.

Indenização
A advogada Rossana Fonseca, especia­

lista em direito do consumidor, fala 
que quem é cobrado indevidamente 
deve receber o dobro do valor que pa­
gou em excesso, acrescentando-se 
correção monetária e juros legais, “sal­
vo em hipótese de engano justificá­
vel”. Mas ela faz observa que, para que 
haja o recebimento em dobro, é im ­
portante que o valor cobrado indevi­
damente tenha sido efetivamente pa­
go pelo consumidor importunado.

"A empresa, no entanto, ficará isen­
ta do pagamento desta penalidade, 
caso consiga comprovar que a cobran­
ça se deu em decorrência de algum en­
gano justificável”, afirma Fonseca. No 
caso, "engano justificável” é quando a 
empresa consegue provar que não 
houve má fé na cobrança.

A especialista acrescenta que, quan­
to ao direito de indenização por dano 
moral, a simples cobrança indevida, 
por si só, nem sempre é suficiente pa­
ra que o consumidor venha a ter direi­
to ao recebimeto de indenização. "A 
não ser que ele demonstre que, efeti­
vamente, teve algum prejuízo em ra­
zão da cobrança, tal como exposição 
pública ou coisa do tipo. Muitas vezes 
a pessoa recebe a cobrança, mas ela 
não lhe gera nenhum dano efetivo, co­
mo por exemplo, te r o seu nome inse­
rido nos cadastros de maus pagado­
res, como SPC e Serasa. Nesses casos, 
há alguns magistrados que entendem 
tratar-se de simples aborrecimento 
do dia a dia de qualquer pessoa".
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Amigos e artistas 
nalenses homenageiam 
Afonso Lima, o “Fon”, 
falecido recentemente 
em São Paulo

Séfgio Vilar

sergiovilar.m@diariosassociados.com.br

Q
uando Natal não passava 
de uma vila iluminada pe­
las luzes ideo lóg icas de 

"vândalos" em busca de paz e 
amor, a música parecia eterna. 0  
rock era o som e a voz de uma 
causa. E os ideais não morrem 
nunca. Sobretudo quando perten­
cem aos sonhos juvenis. Mas eis 
que a realidade sempre mais cruel 
escancara a finitude de tudo e avi­
sa: sonhos revolucionários são 
utopias. 0  tributo  de hoje dedica­
do ao músico Fon, líder da banda 
Vândalos, é também um tributo à 
utopia que um dia moveu os ideais 
hippies de paz e amor.

0  encontro reunirá no mesmo 
espaço do Juke Box Pub m úsi­
cos, poetas e artistas amigos de 
Afonso Luiz Medeiros dos San­
tos Lima, o Fon. Se apresentam 
os irmãos do músico, Lola e Eus- 
tachio 9que form aram  o grupo 
Vândalos), além dos antigos par­
ceiros Mirabô, Leno, Joca Cos­
ta, Petit das Virgens, entre ou­
tros. Depois o palco fica aberto 
aos amantes da boa música, so­
bretudo do blues, fo lk e rock'n

EDITORES Moisés de Uma (moisesdelima.rn@dianosassociados.com. bo muito.rn@diariosassociados.com.br

roll que um dia embalaram aque­
les jovens reunidos na Praia dos 
Artistas ou nos festivais de m ú­
sica promovidos na Fortaleza dos 
Reis Magos e depois dispersos 
pelas entrelinhas do tempo.

Fon sumiu há um ano da cena 
musical. Ficou em estado lisérgi- 
co (músico que é músico não ve­
geta) devido a um tum or no cé­
rebro. No início do mês de julho 
ressucitou seu contrabaixo em 
outros ares. Valeu o esforço, co­
mo afirm a o amigo de colégio e 
de rock Nelson Freire: "Há pouco 
mais de um ano formou-se essa 
grande corren­
te  to rc e n d o  
pela sua saú­
de. A sua par­
tida não invali­
dou o esforço 
feito. Até por­
que sabemos 
de an te m ã o  
que temos o b i­
lhete da volta já comprado. Só 
não sabemos o dia da viagem".

E Natal assiste mais um tr ib u ­
to  a um grande músico e figura 
humana, após a homenagem ao 
areiabranquense Tico da Costa 
na últim a quarta-feira, tam bém  
vítima de câncer. A cidade se ca­
la sem música, sem o violão e o 
sorriso de Tico; sem o con tra ­
baixo e a introspecção meio Bob 
Dylan, de Fon: músicos descon- 
sagrados pela chamada m ald i­
ção de Cascudo; pelo costume 
m atuto-cosm opolita de se virar

às novidades do exterior ou do 
Sul Maravilha.

Se T ico  da Costa cons tru iu  
uma carreira na Europa e tocou 
com o ícone do minimalismo Phi­
lip Glass, sem merecer melhor 
atenção no Estado que insiste 
em se parecer com um elefante 
quando tem  o form ato de uma 
form iga de roça, Fon tocou por 
quase três décadas em São Pau­
lo, participou de várias bandas 
onde pôde m ostrar seu talento, 
sensibilidade e cultura musical. 
Foi tam bém  jo rna lis ta  e adm i­
n is trado r de empresas, tendo 

cu ltiva d o  uma 
vida ligada às 
a rte s  e às le ­
tras.

Fon nasceu 
m esm o fo i na 
década de 60. 
Apareceu para 
a contracultura 

a favor de todos; 
de uma democracia distante das 
marchas e encontros musicais 
na Praia dos Artistas. Época de 
Vândalos - o conjunto de jovens 
roqueiros inebriados pela doce 
rebeldia de James Dean. Naque­
la época, a psicodelia desfilava 
pelos corredores da UFRN. “Cal­
ças coloridas, bolsas à tiracolo e 
o som da m úsica..." lem bra o 
amigo Véscio Lisboa.

Pelo inglês fluente de Fon, as 
mensagens do “velho mundo" pin­
tadas pelas cores de Woodstock 
chegavam aos rebeldes da pro­

Os irmãos Lola e 
Eustáchio se 

apresentam hoje

0  músico Fon foi integrante do grupo Vândalos no início dos anos 70

víncia. A residência de Fon era (a) 
Praia dos Artistas da época; um 
Cavem Club versão jerimum, vol­
tado para o mar e aberto à músi­
ca, sobretudo aos sábados de mi­
crofones e instrum entos pluga- 
dos para farras musicais duran­
te a noite. Gerações de músicos

se formaram na casa de Fon: Eno- 
ck Domingos, Babal, João Galvão, 
Carlos Moreno.... E dali se formou 
também o indelével; o que nunca 
se acaba: as lembranças, já que 
as ideologias, como um dia disse 
Bob Dylan, "só o vento sabe a res­
posta" de onde estão.

FESTIVAL

Coquetel Molotov mostra que virou coisa de gente grande
Maria Helena Monteiro

manahelena.pb@diarlosassociados.com.br

Aquinta edição do Festival No 
ar: Coquetel Molotov provou que 
o coletivo pernam bucano a tin ­
giu a sua maturidade. E por m a­
turidade entenda-se a capacida­
de de dialogar além dos seus pa­
res, fugindo do clichê indie que 
os perseguiu durante os anos, 
sem perder a sua identidade. 
Além disso, uma estru tura im ­
pecável montada pela produção 
ratificou o crescimento do even­

to. A mudança para o Centro de 
Convenções trouxe mais confor­
to para o público que foi confe­
r ir  a programação paralela, no 
auditório  Tabocas, além de ga­
ran tir um  som e iluminação per­
feitos e climatização no ponto, 
dentro do Teatro Guararapes.

No primeiro dia era fácil perce­
ber a presença massiva do públi­
co que consagrou o Festival, com 
adolescentes de cabelos e rou­
pas coloridas à espera da estre­
la da noite, o grupo norte-am e­
ricano Beirut. Mas a abertura do

Molotov não foi apenas isso. 0  
teatro lotado pôde presenciar a 
perform ance e lé trica  e conta- 
giante do francês Sebastien Te- 
tlier, que m isturou dance music 
e rock com maestria. Além dele, 
passaram pelo palco principal 
na sexta-feira o duo formado pe­
la compositora Thiê e Thiago Pe­
tit, que mostraram um show car­
regado nas tin tas da "fo fu ra” - e, 
por isso mesmo, chato -; e o per­
cussionista pernambucano Jam 
da Silva, que abriu a noite com 
um show instigante e que não

caía na cilada da música regional 
para gringo ver.

E quem foi apenas para confe­
rir a apresentação de Zach Con: 
don e sua trupe não saiu de lá de­
cepcionado. Diferente do seu pri­
meiro show no Brasil, o grupo es­
tava afiado e com muita vontade 
de entreter a platéia. Logo de iní­
cio, os garo tos a tacaram  com 
“Nantes", seguida de “The Shrew", 
mas a catarse coletiva veio com o 
sucesso “ Elephant gun", que fez 
todo o Guararapes vir abaixo num 
coro afinado. Daí para frente foi

jogo ganho, com gracinhas como 
um "Toca Raul", gritado pelo vo­
calista e a interpretação da relei- 
.tura de Frank Sma|ra-pqra 'jAqua- 
rela do Brasfl”  M . - A V  .

No segundo dia, um outro pú­
blico e um outro festival. Com fai­
xa etária bem mais velha do que 
a abertura, as pessoas só lotaram 
o teatro principal m inutos antes 
da principal atração da noite: o 
encontro entre Lô Borges e Mil­
ton Nascimento, em comem ora­
ção aos 35 anos de lançamento do 
álbum Clube da Esquina.
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Diário celebra 70 anos na Praça
Em se tra tando  de um jorna l de 

trad içã o  e p restíg io  na v ida deste 
Estado, não tive surpresa quanto à 
re a liz a ç ã o , o n te m , da c o rr id a  
pedestre com  cerca de dois m il atle­
tas, con tornando as ruas principais 
da cidade, e que assinalou sucesso 
em  to d o s  b s ' s e u s  a s p e c to s . A 
primeira coisa a registrar é a respeito 
da o rg a n iz a ç ã o  do  e ve n to , um  
enorm e palanque abrigando au to ri­
dades públicas e outros convidados 
especiais, o s istem a receptivo aos 
convidados, por equipes do jornal, a 
d iscip lina im posta com  as de te rm i­
nações e fisca lização  do trâns ito , 
em  com um  acordo com  os coorde­
nadores da prova. D iscip lina ta m - ■ 
bém para o batalhão de fo tógra fos 
e repórteres da capital e do interior, 
com  espaço de traba lho , im p re s ­
s ionante  o vo lum e de partic ipantes 
da Corrida 10K Natal. ' 

f o r  óutro  lado o. prestig io das a u - ' 
to ridades públicas que com parece­
ram,.a governadora Wilma Maria de 
Faria, a prefeita Mi.carla.de Souza, a • 
c a n to ra  Mar-ina E la li, e sc o lh id a  
Madrinha da Prova, e que veio dó Rio 
especialm ente para isto. A colabo­
ração da Polícia M ilita r,.o  Coronel 
Araújo, com andante geral do Polici­
am ento da Capital, dando; pessoal-

m entea  sua colaboração'à frente da 
tropa .'N o  palanque central serviço 
de água, sucós de fru ta s  e chàm -.' 
pagne para os convidados. É por tudo 
isto que os dirigentes do Diário de 
Natal conseguiram  “tam anho êxito  ' 
da com em oração com  a travessia 
de sete décadas, aliando-se a isto o

fa to  da história de um jornal sempre 
.preocupado em a tènde rao  leitor. A 
corrida 10K Natal contou com o apoio 
das âcademias Atlhetica e Platinum, 
ABI H,  N a ta l C o n v e n tio n  B ureu , 
Restaurante Orientè, Vivo, Autobraz, 
Bicbanco, Gosern, Shokànt, Hotel Vi­
sual e Água Santa Maria.

'As notícias
/ /  Jardim de Piranhas viveu, ontem, um de seus dias mais 
festivos, gente muita em todos os recantos da urbe, â 
comemorar o aniversário do seu líder maior, neste 
momento, Deputado Federal João Maia. Aliás, cidades de 
todas as regiões do Estado celebraram a data do 
parlamentar atuante na defesa dos interesses 
fundamentais do Estado.
/ /  Mariana Melo, diretora da uzina de beleza Aninha Melo, ' 
está nã Ilha de Comandatuba, Bahia, participando da festa 
da poderosa L’ Oreal de Paris, que está celebrando 50 anos 
de existência. Mariana Melo levoü em sua companhia 10 ■ 
profissionais, da sua ca$a de trabalho. Já se encontram lá, 
nomes famosos mundiais do setor, e como convidados . 
éspeciais, entre eles: os ingleses Royston Blythe e Nick 
Malenko, o velejador Lards Grael, consultor Peter Manney. 

.Quem Mariana levou: Adriana, Drika, Santana, Sandra, 
Lázaro, Thaís, Moka, Eron, Preta e Isabel.

. / /  Impossível não registrar o empenho da organização da 
equipe do 10K Natal. O comentário e os elogios.foram de 
todos os que prestigiaram o evento, tanto na pista, como 
corredores, quanto como os espéctadores.
/ /  Entre os vencedores da-corrida, a equipe feminina de 
atletismo da Universidade Potiguar faturou os três . 
primeiros lugares da categoria 5km. Parabéns às moças 
potiguares que treinaram muito para a conquista.
/ /  Começa, hoje,às 9,30 da matina, no auditório d a ; 
reitoria da Universidade Federal, ó Congresso Naciònãl de 
Estudos Clássicos. Serão explicitados e debatidos temas 
como a Justiça, política, cultura, amizade, prazer, 
democracia, ética, amor e sensualidade. Também erotismo. 
/ /  Muita gente compareceu, ontem, a abertura da 
exposição do artista plástico Roosevelt Trindade, na Galeria 
Anjo Azul.

I

S enador José A grip ino  aqui com  A n itinh a, na sua fa s ta  de 3 0  anos 

de vida p ú b lica, no O cean P alace. Foto de Paulo O liveira

Um homem público de valor
Nos tempos modernos ú Rio Grande do Norte tem um estadista, o qual se chama José Agripino Maia, ex- Prefeito 
de Natal, Governador do RN por oito anos, Senador da República, funções atuais, já se vão mais de 20 anos. Todo 
esse tempo foi suficiente para ele mostrar que representa o valor pessoal-e profissional de excelência, por 
desenvolver ações eficqzes, mercê do zelo que sempre teve com a coisa pública, comprorhissos intrínsecos com 
a probidade, daí nunca ter havido até hoje'um registro em sentido contrário.
Tudo isto foi lembrado, há três dias, no Ocean Palace Hotel, quando os seus correligionários do DEM-, e muitos 
políticos de oütros partidos, vereadores, prefeitos e deputados federais ç Estaduais, se uniram a nomes 
conhecidos da indústria, do comercio, dás classes liberais, da imprensa, todos ali regozijados pela passagem dos 
30 anos de vida pública do Senâdor José Agripino. Ele próprio não havia imaginado o tamanho da manifestação, 
muito menos què, urri político, pudessés ser alvo do reconhecimento, do carinho consagrado ê da amizade infinita 
de representantes de todos os segmentos da sociedade potiguar. E já que o Senador José Agripino é um líder 
nacional, foi justa a presença, aqui, de governantes e parlamentares de várias partes do Brasil, solidários a quem. 
vive uma fase auspiciosa de vida.

m u

Os aniversariantes do dia

Cantora 
Marina Elali, 
Madrinha da 
Corrida 10K de 
Natal, com a 
Editora 
Executiva . 
Juliska 
Azevedo

/ /  Com data hoje o deputado estadual José 
Adéciõ. ’
/ /  As comemorações pelo aniversário de João • 
Maia continuam, hoje, no Óeste. Ontém foi no 
Seridó.
/ /  Antenor Pereira Madruga tem toda a família 
reunida e os amigos mais íntimos na . 
comemoração.òesua data. ' .
/ /  E dia de cumprimentar a empresaria Luzia . 
Couto Menezes. Festa com muitas crianças • 
comemorando os cinco anos de Josinho Flor.
/✓  Em Goianinha, Joverttina Barbalho de Souza 
comemora a data na fazenda.

Na festa do Diário, na Praça Cívica: Robinspn 
Faria, Presidente da Assembléia, Prefeita de 
Natai, Micarta de Souza, Governadora Wilma 
de Faria e Diretor Institudonai do Diário de 
Natai Miguel Jabour
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» Natal, segunda-feira, 21 de setembro de 2009
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ANA MARIA BRAGA TRAZ RECEITAS E DICAS PARA O DIA A DIA

resumonovelas
G L O B O

PARAÍSO
Rosinha avisa a Tobi que o diabinho não está mais enterrado. Tobi 
conta para Eleutério que o diabinho está de volta ao baú. Zefa exige 
que Eleutério se livre do diabinho e ele resolve dá-lo a Tobi. Modesto 
aparece na rádio e assusta Isidoro e Jacira. Maria Rosa reage 
entristecida ao ouvir de Modesto a confirmação da morte de Aurora.

1
CARAS E BOCAS
Judith nega ter um caso com Edgar, mas Pelópidas desconfia. Dafne 
procura Ernani e descobre que não está grávida. Benjamin diz a Isaac 
que. se pudesse, abandonaria Tatiana. Milena teme que Nicholas a 
largue, caso fique com o dinheiro de. Cássio conta para André e 
Amarilys que foi Judith quem levou os quadros falsos para a galeria.

(4ALHAÇÃO
Úrsula diz a Marina que processará sua família por seu vídeo com 
Osvaldo ter sido exibido na internet. Paula pede Rodrigo em namoro. 
Norma Jean fica decepcionada com Veridiana ao saber que a amiga 
está namorando Alex. A cantora Cláudia Leitte busca nova backing 
vocal para seu grupo e Filó sugere que Yasmin se candidate.

VIVER A VIDA
Tereza provoca Helena momentos antes do casamento. 
Luciana aparece de luto na igreja, deixando Marcos chateado. 
Benê consegue entrar na igreja e encontrar Sandrinha. Ele diz 
que está em liberdade provisória e exige que ela lhe arrume 
comida e lugar na pousada. Luciana confunde Jorge com 
Miguel e, sem querer, beija o cunhado.

R EC O R D

PODER PARALELO
Tony avisa a Laila que ela vai pagar pelo que fez. Rudi e Tony se 
desentendem. Berenice revela a Téo que Marília está grávida. Téo 
abraça Marília emocionado, mas ela diz que vai criar o filho sozinha. 
Neide entrega o CD com as fotos de Paulo e Mimi juntos. Khalid tortura 
Lucas e Tucci. que ficam quase inconscientes.

BELA, A FEIA
Adriano fica incrédulo e furioso ao ver sua màe e o pai de Bela juntos. 
Basiüo e Flechinha se preparam para assaltar o motel onde Samantha e 
Armando estão. Rodrigo percebe um clima estranho entre Cintia e dga. 
Basilio e Flechinha roubam todo o dinheiro e as roupas de Samantha e 
Armando.

VENDE-SE UMVEU DE NOIVA
No CIP. Eunice e Homero conversam a respeito de Fabrício. Os dois 
marcam um encontro às escondidas. Manuela mata aula com Bruna 
para ir ao ginecologista. Marize e Eunice traçam um plano para 
destruir Eliana. Gustavo e Eliana decidem levar Fabrício ao hospital. 
Eliana procura Daniel para conversar. Eliana pede para Daniel parar 
de implicar com Gustavo. Ela diz que o ama como irmãa Durante o 
almoço. Jackie é chantageada por Leonardo.
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15:00 0  MUNDO EDIÇÃO) 14:40 TODO MUNDO MUITO

PERDIDO 12:40 GLOBO ESPORTE ODEIA OCHRIS MALUQUINHO

15:55 MÁRCIA 13:15 JORNAL HOJE 15:00 PROGRAMADA 11H00 CURTA CRIANÇA

17:35 BRASIL URGENTE 13:45 VÍDEO SHOW TARDE 11H15 JANELA

1920 JORNALDABAND 14:30 VALE A PENA VER 16:00 BICHO DO MATO JANELINHA

20:15 UMA ESCOUNHA DE NOVO 16:50 PROVA DE AMOR 11H45 A TURMA DO

MUITO LOUCA 15:50 SESSÃO DA TARDE 17:45 DESENHOS PERERÊ

2L00 SHOW DA FÉ 17:41 GLOBO NOTÍCIA 19:30 TROPICAL 12H15 CURTA CRIANÇA
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INTERTV 22:00 TELA QUENTE 230 0 CINE RECORD
23:55 JORNAL DA 00:15 CSI NOVA YORK MALUQUINHO

0505 TELECURSO GLOBO 15H00 COCORICÓ
EDUCAÇÃO 
BÁSICA TECENDO

00:30
02:00

PROGRAMA DO Jô 
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0  SABER 03:20 CORUJÃO 06H30 NOVO TELECURSO 16H00 SEM CENSURA
0520 TELECURSO ENSINO MÉDIO 17H30 ATITUDE.COM

PRO FISSIO NALIZANTE TV TROPICAL 06H45 NOVO TELECURSO 18H30 TVU NOTÍCIAS.
05:35 TELECURSO ENSINO 19H15 CUP CIÊNCIA -

ENSINO MÉDIO 01:00 PROGRAMAÇÃO FUNDAMENTAL 20H00 GRANDES TEMAS.
05:50 TELECURSO IURD 07H00 TELECURSO 21H00 REPÓRTER

ENSINO 07:00 TROPICAL TECENDO 0 BRASIL
FUNDAMENTAL NOTÍCIAS SABER 22HOO DE LÃ PRA CÁ

06:05 GLOBO RURAL (EDIÇÃO DA 07H30 BRASIL ELEITOR 22H40 RODA VIVA
0625 BOM DIA RN MANHÃ) 08H00 REPÓRTER 00H10 AGRANDE
07:15 BOM DIA BRASIL 08:10 FALA BRASIL BRASIL MÚSICA
08:10 RN NOTICÍA 09:15 HOJE EM DIA 08H45 SALTO PARA 0 01H10 SEM CENSURA

cinema
ESPEC IA L

Curta Petrobras às Seis. Quatro curtas- 
metragens com o tema ‘Realidade’, trazendo 
os curtas ‘Sol de Amém’, de Ives Albuquerque 
(CE/2006); ‘Na Terra do Sol! de Lula Oliveira 
(BA/2005), e O  Anjo Daltônico! de Fábio 
Rocha (BA/2005). C inem a* 6 .18h. 16a. 
Entrada franca.

Apenas o fim  (Brasil. 2008). De Matheus 
Souza. Érika Mader. Gregório Duviver. Uma 
estudante universitária cansa de sua vida e 
quer simplesmente ir embora. Mas. antes 
disso, ela deve terminar seu namoro e ambos 
têm uma hora para conversar. Moviecom 3. 
17h35.12a.

Budapeste (Brasil. 2009). De Walter 
Carvalho. Gabriella Hámori. Pada Oliveira. 
Débora Nascimento. José Costa é um ghost- 
writer exaurido por seu próprio talento, que se 
vê em um impasse criativo e existencial, 
dividido entre duas cidades: Rio e Budapeste - 
duas mulheres e dds idiomas. Baseado no 
romance homônimo de Chico Buarque. 
C inem a* 3 .14h. 16a.

Up - Altas aventuras (UP. EUA. 2008). 
Animação. De Pete Docter. Um velhinho viúvo 
passou a vida sonhando em explorar o planeta 
e viver plenamente a vida. Até que um plano 
mirabolante invade sua cabeça teimosa: fazer 
sua casa inteira levantar voo através de balões 
e transportá-la dos Estados Unidos a um lugar 
em meio às montanhas da Venezuela. 
C inem a* 6  (dub). 14h35.15h30.16h50. 
17h45.20h, 22h20. Moviecom 4  (dub). 14h45. 
16h50.20h. L..

astros
ÁRIES (21/03 s 20/04)
Aspectos negativos podem afetar seu 
humor, deixando-o mais propenso a 
brigas e discussões. Uma injeção de 
estímulo na sua rotina pode melhorar seu 
estado de espírito.

TOURO (21/04 a 20/05)
Infelizmente, hoje aquelas pequenas 
coisinhas, às quais normalmente não dá 
atenção, podem ser extremamente 
irritantes para você. Procure controlar 
esse sentimento.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
De nada adiantará reclamar -  você terá 
que ser lógica e apresentar argumentos 
plausíveis se quiser que conquistar apoio. 
Experimente ouvir o que os outros têm a 
dizer.

ESTREIA

•A verdade nua e crua (The Ugly Truth. EUA. 
2009). De Robert Luketic. Gerard Butler. 
Katherine Heigl. Uma produtora de um 
programa matutino tem problemas 
emocionais e cuja busca pelo Sr. Perfeito a 
deixou irremediavelmente solteira. Ela está 
prestes a ser "acordada" de forma brusca 
quando seus chefes a colocam frente a 
frente com uma intransigente personalidade 
da TV que promete despejar a verdade nua e 
crua sobre o que faz os homens e as 
mulheres balançarem. C in em a* 7 .14h25. 
16h35.18h55.21hl0. Moviecom 6 .15h20. 
17h20.19h20.21h20.14a.

CO N TIN U AÇÃO

Falando Grego (My Life in Ruins. 
Espanha/Eua. 2009). De Donald Petrie. Nia 
Vardalos. Richard Dreyfuss. Rachel Dratch. 
Geórgia é uma americana de origem grega 
que trabalha como guia turística na Grécia. 
Os turistas parecem curtir mais as compras 
do que aprender alguma coisa sobre a 
Grécia. Até o dia em que um turista muito 
especial aparece. C in e m a* 4 .19h55. 
22hl0. Moviecom 2 .16h40.19h30.12a.

High School Band (Bandslam. Eua.
2009). De Todd Graff. Gaelan Connell. 
Alyson Michalka. Vanessa Anne. Will Burton 
é um adolescente que se muda para New 
Jersey e com isso vê pela frente a 
oportunidade de começar uma nova vida 
em uma nova cidade. Logo em seus 
primeiros dias na escola. Will conhece duas 
novas garotas. Quando Will revela seu

CÂNCER (21/06 a 22/07)
Você é uma pessoa que não se intromete 
na vida alheia e sempre dá aos outros o 
benefício da dúvida. Hoje a coisa pode ser 
diferente, portanto, cuidado com as 
opiniões.

*
LEÃO (23/07 a 22/08)
Se não acreditar em si mesmo e em sua 
própria capacidade acabará encontrando 
desculpas para nem mesmo tentar 
realizar algo. Mantenha uma atitude 
otimista.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Vòcê hoje deve se sentir mais equilibrado 
e em harmonia com aqueles ao seu redor. 
Essas circunstâncias se refletirão 
principalmente no seu trabalho, deixando- 
o disposto.

conhecimento enciclopédico de música, do 
clássico ao punk. ele é convidado para 
gerenciar a nova banda de rock de Charlotte 
e ajudá-los a vencer a maior batalha de 
bandas da cidade: o Bandslam. C inem a* 1 
(dub). 15h. 17h25. L

O Sequestro do M etrô 123 (The Taking of 
Pelham 123. EUA/2009). De Tony Scott. John 
Travolta. Denzel Washington. Um controlador 
de tráfego do metrô da cidade de Nova York 
tem seu dia transformado em caos por um 
crime audacioso: o sequestro de um dos 
carros do metrô. Um homem ameaça 
executar os passageiros do carro, a menos 
que um enorme resgate seja pago no prazo 
de uma hora. C in em a* L  16hl5.18h35.21h. 
Moviecom L  15h50.20hl0.14a.

À deriva (Brasil. 2009). De Heitor Dhalia. 
Laura Neiva. Vincent Cassei. Camilla Belle. 
Débora Bloch. Cauã Reymond. Em férias de 
verão com a família em Búzios. Filipa. uma 

• adolescente de 14 anos. faz o rito de 
passagem para a idade adulta em meio às 
descobertas do amor com a turma de 
amigos. Um rito que se prova doloroso 
quando ela descobre que o pai. um famoso 
escritor, está traindo a mãe com uma 
estrangeira que mora na praia. A descoberta 
desse segredo, porém, será apenas a 
primeira de uma série de outras, 
encantadoras ou dolorosas, sobre sua família 
e si mesma. Moviecom 2 .21h30.14a.

Os Normais 2 - A Noite Mais Maluca de 
Todas (Brasil. 2009). De José Alvarenga. 
Fernanda Torres. Luiz Fernando Guimarães. 
Vani e Rui se veem diante da crise dos 13

LIBRA (23/09 a 22/10)
Toda cautela é pouca em questões 
relacionadas a gastos financeiros. Seja 
firme e evite situações e locais onde seu 
lado consumista talvez não resista às 
muitas tentações.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Se deseja obter uma melhor 
compensação por serviços prestados 
hoje. a fórmula mais fácil é melhorando 
sua produtividade. Você tem direito a 
receber apenas o que é justo.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Você hoje se mostrará calmo e sensato, 
mesmo diante das situações mais 
inesperadas. Se problemas surgirem, você 
será a pessoa ideal para restaurar a 
harmonia.

anos e resolve tomar uma atitude para 
apimentar a relação: realizar uma de suas 
fantasias mais toucas - um ménage à trois. 
Em sua busca na noite carioca por alguém 
que tope embarcar na aventura eles 
encontram as mais diferente figuras. 
C inem a* 3 .16h25.18h20.19h25.20hl0. 
21h20.22h. Moviecom 3 .16h. 20h45 
Moviecom 5 .15h. 17h, 19h45.21h20.14a.

Se beber não case (The Hangover. EUA. 
2009). De Todd Phillips. Bradley Cooper. 
Heather Graham. Em Las Vegas para realizar 
uma despedida de solteiro, três amigos e 
padrinhos de casamento acabam se 
perdendo do amigo noivo depois de uma 
noitada de bebedeiras. Agora eles precisam 
reconstituir todos os passos que deram para 
encontrar o companheiro. C in e m a* 2. 
15h50.19hl5.21h45. Moviecom 7 .16h30. 
20h35.14a.

Força G (G-Force. EUA. 2009). De Hoyt 
Yeatman. Nicolas Cage. Penétope Cruz. A 
história fala de um grupo de animais 
ultrainteligentes que trabalham para uma 
agência secreta do governo. A missão deles é 
tentar prevenir que um bilionário 
inescrupuloso domine o mundo. C in em a* 1 
(dub). 14hl0. L.

SER V IÇ O

- C in e m a * (Shopping Midway Mall). R$ 11 
ou R$ 5.50. o dia todo. Todo dia. uma 
sessão às 15h sai ao custo de R$ 4 ou 
R $ 2 .3620-3530.
-  Moviecom  (Praia Shopping). R$ 9  ou R$ 
4.50. o dia todo. 3236-3350.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Sua busca por estabilidade estará 
ameaçada. Situações que não combinam 
com você deverão ser abandonadas. Se 
divertir é estar onde se sente confortável.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Amigos e conhecidos podem ter a 
solução para seus problemas, portanto 
não hesite em pedir informação ou ajuda 
em algo importante para você. Recolha 
informações.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Não é porque alguém pensa de maneira 
diferente que vocês não podem se 
relacionar. Mantenha as prioridades. Não 
arrisque um relacionamento antigo por 
divergência de opinião.

■ . ‘ s ; ; *  I I I :
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Jornalismo perde
Paulo Cabral

CRONOLOGIA

Cláudio Versian i/C B /D .A  Press

x  % r

Jornalista teve atuação m arcante nos acontecim entos políticos, econômicos e sociais durante cinco décadas

Ex-presidente dos Diários 
Associados, faleceu 
ontem em Brasília, aos 87 
anos, vítima de leucemia

Oaniela Lima
danielalima.dfi@diariosassociados.com.br

O
 Brasil perdeu, na manhã 
de ontem, um dos m aio­
res entusiastas do direito 

à inform ação e da liberdade de 
imprensa do país. Por volta das 
8h da manhã de dom ingo, no 
Hospital Brasília, faleceu o jo r­
nalista Paulo Cabral de Araújo, 
aos 87 anos, vítima de leucemia. 
A doença pôs fim  à tra jetória  do 
hom em  que nas ú ltim as cinco 
décadas teve participação m ar­
cante nos principa is aconteci­
mentos políticos, econômicos e 
sociais do país. Jornalista de van­
guarda, conduziu por 22 anos o 
Condomínio Acionário dos Diá­
rios Associados, trabalhando pe­
la manutenção do grupo entre 
os maiores e mais influentes da 
América Latina. Era, entre os con­
dôminos, o ú ltim o a representar 
a geração escolhida d iretam en­
te por Assis C hateaubriand, o 
fundador dos Associados.

Paulo Cabral foi presidente da 
Associação Nacional dos Jo r­

na is  (A N J ) dos anos 1994 a 
2000 . Sua gestão à fren te  da 
entidade é reconhecida pela ver­
sa tilidade e o ta len to  que de­
m onstrava para desem penhar 
funções de comando. A in teg ri­
dade e a afabilidade do jo rna ­
lista tam bém  são duas das qua­
lidades que o trans fo rm a ram  
em um dos nomes mais respei­
tados da im prensa brasile ira . 
"Paulo Cabral de Araújo tinha o 
jornalismo nas veias desde os 12 
anos, quando editou o prim eiro

f ----------------------  \
Foi presidente
da ANJ entre 
1996 e 2000

V _ /

jornal estudantil em Fortaleza, 
no Ceará, cidade da qual foi pre­
fe ito  na década de 1950. De lá 
para cá foram  75 anos dirig indo 
jornais, rádios e TVs com sensi­
bilidade e competência, que o le­
varam a presid ir por 22 anos o 
Condom ínio Acionário dos Diá­
rios Associados e a Associação 
Nacional dos Jornais, nos anos 
1990", ressaltou, em nota o fi­
cial o m in istro-chefe da Secre­
taria  de Comunicação Social da

Presidência da República, Frank- 
lin Martins.

0  filho, Paulo Cabral Júnior, o 
descreve como um homem "sim­
ples, baixinho, nordestino e dono 
de um carisma inigualável". Cea­
rense, desenvolveu uma relação 
de am or com Brasília. "Ele teve 
um papel de destaque na conso­
lidação da cidade como capital 
do Brasil. Teve uma grande his­
tória. Vai fazer falta", lamentou o 
governador José Roberto Arruda.

Paulo Cabral dedicou a vida ao 
trabalho e à família. "Ele deixou 
para os oito  filhos, 20 netos e 10 
bisnetos uma lição de vida in i­
gualável, amor, um espírito puro 
e propósitos honestos. No jo r­
nalismo, sempre lutou pela ver­
dade na notícia e para que a in­
dependência da com unicação 
pudesse ser im portante para a 
sociedade", definiu, Paulo Cabral 
Júnior.

0  presidente do Condomínio 
Acionário dos Diários Associa­
dos, Álvaro Teixeira da Costa, fa­
lou sobre a im portância de Pau­
lo Cabral para o grupo. "Morreu 
o ú ltim o condôm ino escolhido 
diretam ente por Assis Chateau­
briand. Foi um grande líder dos 
Diários Associados. Um homem 
inteiramente dedicado ao traba­
lho e à família, e um grande ora­
dor", ressaltou.

1 9 4 4  a 1951 — Ocupa o posto de d iretor da Ceará Rádio Clube, em For­
taleza.

18  d e se tem b ro  d e  1 9 5 0  — Participa de m om ento histórico: a prim ei­
ra transm issão de tevê no Brasil, com  a inauguração da TV Tupi. "Cha­
to  cometeu um ato da mais extrema ousadia, porque não havia recep­
tores. A RCA não queria vender a ele o transmissor, achavam que o Bra­
sil não tinha mercado. Chateubriand teve que com prar e trazer 200  
aparelhos receptores para que as imagens da tevê pudessem ser vis­
tas", contou em entrevista à TV Senado.

19 55  a 1 9 5 6  — Licenciado da Assembléia Legislativa do Ceará, ocupa o 
posto de superintendente do grupo no Nordeste, com sede em Recife.

1 9 5 6  a 1957 — Atua como diretor-gerai dos Diários Associados em Mi-
nas Gerais.________________________________ ________________

19 5 9  a  1 9 6 2  — Exerce a função de assistente da Diretoria Central dos 
Diários Associados, no Rio de Janeiro.

1962 a 1 9 6 5 — Diretor administrativo na Diretoria Central dos Diários Asso­
ciados, no Rio de Janeiro, com atribuições de substituição do diretor-geral.

1 9 6 5  a 1 9 6 9 — Volta a atuar com o diretor-geral dos Diários Associados 
em Minas Gerais.

1 9 6 9  a 1971— Diretor-geral na Diretora Central dos Diários Associados, 
no Rio de Janeiro, com atuação em todo  o país.

1979  a 1 9 8 0  — Assume o cargo de procurador-geral dos Diários Asso­
ciados em Brasília.

1 9 8 0  a 2 0 0 2  — Presidente dos Diários Associados em Brasília e da 
Fundação Assis Chateaubriand.

2 5  de ju n h o  d e  1 9 9 4  — Toma posse com o sócio acadêmico do Insti­
tu to  H istórico e Geográfico do Distrito Federal (IHGDF).

17 d e ag osto  de 1 9 9 4  — Recebe a medalha e o diploma do M érito Co­
mercial da Federação do Comércio do D istrito Federal.

13 d e  se tem b ro  d e  1 9 9 4  — Eleito presidente da Associação Nacional 
de Jornais (ANJ), para o biênio 1994-1996. Seria reeleito para mais dois 
mandatos consecutivos.

19  de dezem bro de 1 9 9 6 — Toma posse na Academia de Letras e Música 
do Brasil.

2 3  d e  ja n e iro  de 1 9 9 9  — É recebido no Palácio do Planalto pelo presi­
dente Fernando Henrique Cardoso é homenageado pela colaboração da­
da pelo Correio à implantação do Código de Trânsito Brasileiro.

5  de m arço  d e  1 9 9 9  — É homenageado no Senado Federal em sessão 
solene pelos 75 anos dos Diários Associados. Participaram, entre outros 
senadores, Edison Lobão, José Roberto Arruda, Antônio Carlos Maga­
lhães, Romeu Tuma e Ney Suassuna.

10  d e  m arço  d e  1 9 9 9  — É mais uma vez recebido no Palácio do Pla­
nalto pelo presidente Fernando Henrique Cardoso, que o parabeniza 
pelo prêm io W orlds Best Design, conquistado pelo Correio Braziliense.

19 a 2 3  de m arço de 1 9 9 9  — Na condição de de vice-presidente regional 
para o Brasil da Comissão de Liberdade de Imprensa e Informação da SIP, 
leva à reunião da entidade em Montego Bay, Jamaica, o Relatório sobre Cen­
sura, Agressões, Ameaças e Assassinatos de Jornalistas no Brasil.

2 3  d e  m aio  d e  1 9 9 9 — Junto com o empresário Antônio Ermírio de Mo­
raes, é homenageado na festa do Dia da Indústria, em Juiz de For a (MG)

15 d e  se tem b ro  d e  1 9 9 9  — Em nome do Correio Braziliense, recebe o 
Prêmio Aberje Centro-Oeste, concedido pela Associação Brasileira de 
Comunicação Empresarial às 22 empresas que se destacaram no tra ­
balho de comunicação empresarial na região.

2 8  de setem bro  de 1 9 9 9  — Recebe o título de benemérito do estado do 
Rio de Janeiro, proposto pelo deputado Pedro Augusto em função dos "re­
levantes serviços que o homenageado prestou no setor de comunicação".

18  d e o u tu b ro  d e  2 0 0 0  — É eleito, em  votação direta, para o cargo de 
diretor da Sociedade Interamericana de Imprensa (SIP).

5  de novem bro de 1999 — Recebe o título de cidadão pernambucano na 
Assembléia Legislativa de Pernambuco. "Ele é uma figura importante para a 
cultura nacional. E é por esse dinamismo que foi reconhecido pelos seus pa­
res e se elegeu presidente da ANJ", destacou o deputado Sebastião Rufino.

2 0 0 2  — Deixa a presidência dos Diários Associados e da Fundação As­
sis Chateaubriand.
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"Em nosso país, infelizmente, pàtriotismo ainda é o negócio de foliculá rios, 
que se consideram detentores exclusivos desse sentimento comezinho"

(in A índia é uma democracia capitalista*)
ASSIS CHATEAUBRIAND

Reforma de condomínio
Não passou de um arreme­

do a reforma eleitoral apro­
vada pelo Congresso, a to­

que de caixa. A' única novidade 
mesmo, se é que assim pode ser 
chamada, foi a regulamentação 
do direito de resposta na internet, 
cuja utilização na campanha elei: 
toral foi liberada. Na verdade, o ob­
jetivo da reforma não era uma al­
teração profunda do sistema po- 
htico-eleitoral, que ajudasse a su­
perar a crise de representação dos 
partidos e seus políticos.
, -Sempre-foi criar as condições 
ideais.para renovação dos man­
datos dos atuais integrantes do 
Congresso, diantê da óbvia ten­
dência da opinião pública de pro­
mover uma ampla renovação na 
sua composição. Ou seja, a ma­
nutenção de uma espécie de con­
domínio em que se transformou 
a política nacional. Os sucessi­
vos escândalos, as barganhàs 
sem fim, o transform ism o dos 
políticos, o troca-troca partidário, 
nada disso comoveu os legisla­
dores. Propostas de fôlego, que 

’ caracterizariam uma verdadei- 
ra reformá política — como o vo­

to distrital simples ou misto e o 
financiamento público de campa­
nha — nem sequer foram cogi­
tadas. Todo o esforço do Con­
gresso, com um em purrão do 
Executivo, foi no sentido de res­
tr ing ir o poder de controle e de 
fiscalização da Justiça Eleitoral 
sobre a ação dos atuais detento­
res do poder na próxima cam­
panha eleitoral

Esse foco ficou muito claro na 
votação dos dispositivos que es­
tabeleceram novas regras para o 
financiamento das campanhas 
eleitorais. A preocupação princi­
pal foi garantir o sigilo das doa­
ções de empresas e pessoas fí­
sicas aos candidatos, .mediante 
o artifício da destinação do d i­
nheiro aos partidos, não aos can­
didatos.

Com isso, os recursos pode­
rão ser repassados aos candida­
tos sem identificação da origem 
exata dos recursos do fundo elei­
tora l partidário. A pretexto de 
proteger os doadores de even­
tuais retaliações de adversários 
poderosos, o que se fez foi ga­
rantira reprodução de um meca-.

nismo perverso de financiamen­
to  de campanha eleitoral, por 
meio do qual fornecedores do 
Estado são constrangidos a fazer 
doações a candidatos oficiais em 
nível federal, estadual e munici­
pal sem deixar rastro. Outra mu­
dança foi a aprovação do voto 
em trânsito dos eleitores. A me­
dida é muito simpática, mas de 
complexaexecução.

Hoje, os sistemas de votação 
por urna eletrônica são descen­
tralizados, o quéinviabiliza frau­
des nas eleições, pois eventual in­
vasão por háckers seria facilmen­
te confinada à urna violada. O 
voto em trânsito, porém, exige 
um sistema de votação eletrô­
nica integrado nacionalmente, 
que seria mais vulnerável. Além 
disso, estimulará a formação de 
colégios eleitorais descolados de 
sua base te rrito ria l, principal­
mente em municípios limítrofes 
de regiões metropolitanas e nas 
capitáis. Portanto, não será uma 
mudança caRaz de promover a 
renovação dos costumes políti­
cos do país. Muito pelo contrário; 
será um obstáculo a mais.

c a r t a s  redacao.rn@diariosassociados.com.br

.Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av.Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis. CEP 59012-600 Natal-RN.

a 2000 conheço este Estado, 
lio  qual me encantei por sua 

beleza, praia e generosidade 
das pessoas do local. Aproxi­
madamente em 2004, adquiri 
um terreno beira-mar na praia 
de Barreta, Bem lavrado em 
cartório com escritura pública 

' e pagamento de impostos, que 
até hoje venho pagando. Acon­
tece que no início deste ano, 
para minha surpresa, dois in­
divíduos demarcaram meu ter­
reno e alegaram que haviam 
comprado. Eu como estrangei­
ro, e com direito como qual­
quer cidadão, fui até a delega­
cia de Nísia Floresta, solicitar a 

■ autoridade local que lavra-sé 
um BO, porém, mas uma sur­
presa me ocorre, segundo o es- 

. crivão não poderia fazer um 
BO, pois não houve ameaça. 
Pergunto: invasão de terreno 
não é uma ameaça a proprie­
dade alheia? ou melhor, a inva­
são no terreno', não deixou de 
ser uma ameaça, acabou sen­
do concretizada, pelos indiví­
duos. Tentei por outras vezes 
registrar um.BQ, conforme 
orientações de advogado, mas 
por duas vezes mais, foi recu­
sado. Só o fizeram, após eu ter 
contratado um advogado, e o 
mesmo ter insistido ao delega­
do em fazer. O que me deixou 
indignado, não é só a ocúpa- 
ção do meu terreno, mas tam- 

. bém a ocupação âo lado do ter­
reno, e de os mesmos tenta­
rem ocupar outro terrèno ao 
lado, e ainda mais a minha in­
dignação com as autoridades 
locais, que de início se recusa­
ram a registrar um BO e de não 

. ter feito nada após o registro, 
' deixando que os mesmo des­

truíssem uma cerca que lá co- 
loque iJG B po r e-mail

Congresso podre
A fauna residente na folha 

de pagam ento do Senado 
cresce a cada dia. 0  filho d a ' 
•mãe solteira, a mãe solteira, o 
namorado da neta, os estag- 

. iários no exterior, o primeiro 
■ presidiário. Será que a cafetina 

Jeanè Mary Comer, lembram 
dela?... aquela do mensalão, 
não está na folha? se não es­
tiver, corrija-se a injustiça que 
o contribuinte garante.. 
Hum berto de Luna Freire 
Filho, por e-m ail

Um erro
' Os recentes acontecimen­
tos envolvendo Guardas Ci­
vis me remetem a um diálo­
go que tive coni um coiega 
pelo menos ura ano atrás 
quândo vi uma reportagem 
mostrando que a Guarda Ci­
vil de São Paulo também tem 
Tropa de Choque. Naquele 
tempo eu já havia dito que a 
Guarda Civil era um erro de 

. estratégia. Sendo sua finali­
dade apenas proteger o patri­
mônio público, tudo bem, mas 
ter poder de polícia diante da 
população civil qualifiquei co­
mo um erro e que as suas 
consequências não seriam 
boas para a sociedade. Para 
se conhecer um. homem, bas­
ta colocar o poder em suas 
mãos. Dê uma arma de fogo 
(fonte de poder) para um ho­
mem despreparado e veja o 
resultado.

Jatiacy Francisco da S il­
va. por e-m ail

Denúncia
Sou de naturalidade france­

sa, engenheiro, 53 anos. Des-

vnoumBETOi Fundado em 1939

'  P res id e n te

G L A D S T O N E  V IE IR A 'B E LO
D ire to r-G e re n te

R O B S O N  D IA S

^ t .. _ a. _ |_ * it i —t-----1D ir e to r  in s titu cio n a l
Miguel Jabour

G e re n te  C o m erc ia l
Leonardo Lyra

E d ito ra  E xecutiva  
Juliska Azevedo
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curto
Quem procura acha
A

quecia do América para 
a zona de rebaixamen­
to já era esperada. Até o 

mais o tim ista  dos torcedores 
sabia que era uma questão de 
tempo. O aprendiz de treinador 
Roberto Fonseca vinha errando 
nas escalações há vários jogos, 
insistindo com erros grotescos 
como Thoni na ala esquerda e 
Somália no banco de reservas, 
no sábado conseguiu ser pior 
ainda, escalando o todo duro 
Max no ataque. Depois de ser 
m otivo de chacota em todo o

Brasil, era m elhor preservar o 
atacante, mas o entendido téc­
nico resolveu sair jogando com 
o p ior atacante do tim e, de i­
xando Lúcio e Helinho na re­
serva. Sem falar no trauma que 
o Ceará causou a ele, pois nem 
contra  o inexpressivo Duque 
de Caxias foi capaz de tira r um 
dos três zagueiros.

Um apena que a d ire to ria  
americana tenha esperado tan­
to tempo para ver que o proble­
ma era o com andante do bar­
co e não o grupo. Qualidade o

elenco tem, já provou diversas 
vezes, só fa ltou um tre inador 
experiente que soubesse con­
duzir a equipe até o fina l da 
Série B. Agora é esperar pelo 
próxim o tre inador que o c lu ­
be irá contra tar e iniciar a ve­
lha e já conhecida batalha con­
tra  o rebaixamento. Como se 
não bastasse o ABC, agora o 
América na degola. Se o fu te ­
bol dos dois tim es não evoluir 
e o Verdão classificar, podere­
mos te r três  representantes 
na Série C de 2010.

• Dinheiro no lixo
Quando não há planejamento, 
geralmente ocorre um desfile 
de treinadores e jogadores. Só 
nesta temporada foram quase 
noventa atletas contratados. 
Vejam só quanto dinheiro des­
perdiçado pela direção america­
na, alguém se lembra por exem­
plo de Adson, Geriel, Alexandre 
Henrique, Marcelinho, Plínio, 
Onildo, Xavier, João Celso, Car- 
linhos Paulista, Teles, Eduardo 
Igor, Thiago Gasparino, Leto, Ca- 
cá, Tiquinho, etc, etc...

E SEU FLÁVIO LOPES...

Esse é outro que merecia uma 
dúzia de abacaxis verdes e bem 
espinhentos. O cara vai pra Goiâ­
nia precisando da vitória para dei­
xar o Z-4 e deixa Ricardinho no 
banco de reservas, o melhor joga­
dor do time. Era para o presiden­
te Judas Tadeu ter descido nos ves­
tiários e ordenando a escalação 
do atacante. Paciência tem limite.

Frankie M arcone /D N /D .A  Press

SUCESSÃO DE ERROS
Passa ano, entra ano e a diretoria do América não aprende. No ano passado passa­
ram por aqui nomes como o de Luiz Carlos Ferreira e Carlos Rabelo, profissionais sem 
a mínima capacidade de disputar um campeonato estadual. Bastou escapar do re­
baixamento para virar o ano cometendo os mesmos erros, trazendo Marcelo Vilar, 
Tita, Guilherme Macugila e Roberto Fonseca. Um verdadeiro laboratório.

Show d e b o la
A 1 0 K  N ata l foi sucesso de tudo, público, participantes, 

nível técnico e principalm ente organização. Show de bola, 

não perco por nada a edição de 2010.Vou fazer um a fo rte  

pré-tem porada, d im inuir a gela e beliscar pelo m enos um  

terce iro  lugar, nos 5km  é óbvio.

Alecrim salva futebol do RN
Frankie M arcone /D N /D .A  Press

Verdão vence o Uberaba 
fora de casa e fica a um 
empate da Série C

|  *  ( BRASILEIRO 2009 - SÉRIE |  J

O
 Alecrim está a um em­

pate e 90  m inutos de 
uma das quatro vagas 

para a Série C de 2010. Ontem, 
jogando em Uberaba contra o t i­
me mineiro pela primeira partida 
das quartas de final, o time con­
firmou a boa fase e bateu o ad­
versário pelo placar de 1 a 0, com 
um gol de Chapinha. De quebra, 
o alviverde salvou o final de sema­
na dos natalenses nos gramados 
do Brasil, que estavam de cabe­
ça quente pelas derrotas de ABC 
e América na Série B.

O tim e verde não fez um bom 
primeiro tem pbe  rtiòstfou fra­
gilidade no sistema defensivo, o 
que deixou o técnico Diá bastan­
te irritado, tanto que ainda na 
etapa inicial ele sacou Léo Papel 
para a entrada de Leandro Sena. 
Não fosse o pouco futebol mos­
trado pelo limitado time mineiro, 
o placar poderia te r sido aberto 
em favor do donos da casa.

No segundo tempo, no entan­

to, já com Vai, recuperado de lesão, 
o time alecrinense marcou logo 
no começo. Aos quatro minutos Vai 
fez boa jogada e Chapinha marcou, 
colocando os natalenses em van­
tagem. Depois daí, o alviverde jo­
gou com inteligência e ainda con­
tou com boas defesas de Isaías e

uma bela intervemção de Pante­
ra, que salvou um gol em cima da 
linha, garantindo a vitória.

Como o regulamento da Série 
D é semelhante ao da Copa do 
Brasil, o Periquito agora precisa 
apenas de um empate para garan­
tir sua vaga nas semifinais da com­

petição e ainda, de quebra, outra 
na Série C de 2010.6 jogo da vol­
ta está marcado para o próximo 
domingo, às 17h, no Machadão. 
Caso perca pelo mesmo placar, a 
decisão vai para os pênaltis. O 
vencedor deste jogo encara Ara- 
guaia-MT ou Chapecoense-SC.

SÉRIE A

GRÊMIO 
AFUNDAO 
FLUMINENSE

Jogando no estádio Santa Cruz, 
onte, em Ribeirão Preto, o São Pau­
lo não conseguiu vencer o Santo 
André, pela 25a rodada do Cam­
peonato Brasileiro. O time do téc­
nico Ricardo Gomes Cedeu o em­
pate por 1 a 1 e perdeu a chance de 
assumir a liderança do Brasileirão, 
mesmo que provisoriamente, já 
que o líder Palmeiras fechará a ro­
dada contra o Cruzeiro. O time do 
Morumbi foi aos 44 pontos, mes­
mo número do Palmeiras, que se 
mantém à frente pelos critérios de 
desempate e ainda joga pela ro­
dada, na quarta-feira, contra o Cru­
zeiro no Mineirão. Ao menos, ganha 
uma posição na tabela, ultrapas­
sando o Internacional, que perdeu 
ontem para o Vitória e estacionou 
nos 43 pontos. O Santo André tem 
25, na zona de rebaixamento. Na 
próxima rodada, o São Paulo tem 
o clássico com o Corinthians, ar- 
quirrival que já enfrentou quatro 
vezes neste ano e ainda não ven­
ceu. Em Porto Alegre, o Grêmio 
afundou de vez as expectativas do 
Fluminense, praticamente rebaixa­
do à Série B.A equipe goleou os ca­
riocas pelo placar de 4 a 1, aproxi­
mando-se do G-4.

t i
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Equipe inicia preparação para o clássico dos desesperados no próximo sábado

Natal, segunda-feira, 21 de setembro de 2009

Roberto Fonseca cai 
e Artur Neto assum e
Substituição ocorreu 
após derrota que 
culminou na queda 
alvirrubra para o 17Q lugar

C om o era de se esperar, Ro­
berto Fonseca não é mais 
treinador do América. A 

derrota para o Duque de Caxias, 
em pleno Machadão, aliado à que­
da para a zona de rebaixamento 
e a pressão da torcida fez com 
que o já contestado treinador não 
resistisse e acabasse sendo demi­
tido  oficia lm ente na manhã de 
ontem. Após uma reunião entre a 
alta cúpula do futebol americano 
foi anunciado Artur Neto, ex-ABC, 
como o novo técnico. A apresen­
tação ocorre hoje no CT.

A trajetória de Fonseca no Amé­
rica foi de 11 jogos, com cinco der­
rotas - sendo duas goleadas para 
Atlético-GO e Ceará -, quatro em­

pates e apenas duas vitórias.Pa- 
ra piorar, o placar adverso culm i­
nou com a queda do tim e para a 
zona da degola, justamente na se­
mana que antecede o clássico-rei 
contra o ABC, sábado, no Fras- 
queirão. O jogo, aliás, se transfor­
mou no duelo dos desesperados. 
O ABC, que ontem perdeu do Vi­
la, está na vice-lanterna, com ape­
nas 25 pontos. Já o América é o 
17Q, com 2 8 .0  tim e rubro tem  13 
partidas até o final da com peti­
ção. O novo técnico deverá ser 
anunciado ainda hoje. A diretoria 
vai se reunir para definir o nome.

Sofrível. Assim pode ser resu­
mido a apresentação americana 
contra o Duque de Caxias. Erran­
do muitos passes, as duas equi­
pes justificaram porque estão na 
parte de baixo da tabela. Erros de 
passes, falta de criatividade e pou­
ca disposição nos setores de cria­
ção foram dois dos grandes peca­
dos cometidos pelos dois times.

O América não criou sequer uma 
chance de gol e ainda protagoni­
zou lances bisonhos, como um cru­
zamento de Thoni. Menos ruins, 
os cariocas aina tiveram um lam­
pejo, no final do primeiro tempo, 
quando Weverton defendeu bem.

Na volta do intervalo o time rubro 
trouxe Juninho como novidade. O 
meia contratado junto ao Sport fa­
zia sua estréia com a camia rubra. 
Com mais disposição, os potigua­
res passaram a atuar melhor. Aos 
seis, o time carioca errou uma saí­
da de bola, Max roubou, driblou a za- 
ga, mas cara a cara com o goleiro 
perdeu grande chance, para deses­
pero da torcida. O jogo ruim aca­
bou favorecendo o visitante que aos 
29 minutos, numa sobra de bola, 
Jucimar invadiu a área, driblou We­
verton e foi derrubado por Marce­
lo Ramos. O árbitro deu pênalti e 
ainda expulsou o zagueiro rubro. 
Na cobrança, o ex-maericano Toni 
bateu e decretou a vitória.

DERROTA

ABC retorna à vice-lanterna
Vice-lanterna da competição. Foi 

para lá que o ABC foi depois da 
derrota para o Vila Nova por 1 a 0, 
na tarde do último sábado. Assim 
como o rival América, o ABC não 
fez um bom jogo, no estádio Ser­
ra Dourada. O gol que significou a 
derrota para os alvinegros foi mar­
cado por William, num lance que 
contou com a colaboração de Al­
meida. Com o resultado, o ABC se­
gue na penúltima posição da com­
petição, com 25 pontos e na pró­

xima partida encara o rival Améri­
ca num jogo que pode ser classi­
ficado como dos desesperados.

O ABC praticamente não disse 
a que veio no prim e iro  tem po. 
Atuando num sistema 3-6-1, de­
fensivamente o tim e até conse­
guiu congestionar o meio-campo 
e dificultar as ações adversárias. 
Desta forma, poucas chances fo­
ram criadas e os goleiros pouco fi­
zeram, pelo menos até os 27 mi­
nutos, quando o Vila Nova abriu o

placar. Numa cobrança de escan­
teio, Wiliam contou com a,ajuda 
de Almeida e marcou. Ele desviou 
de cabeça, a bola resvalou na za- 
ga, pegou na trave, depois em Bru­
no Barras e entrou. As duas me­
lhores chances do alvinegro veio 
com Júnio Negão. Na primeira, ele 
acertou a rede pelo lado de fora e 
na segunda, o goleiro Juninho sal­
vou bem, segurando o placar e ga­
rantindo os três pontos para o Vi­
la. A reapresentação ocorre hoje.

Em 11 partidas à fren te do tim e, técnico perdeu cinco e só venceu duas vezes

Pontos ganhos: 10 

Jogos: 11 

Vitórias: 02 

Empates: 04 

Derrotas: 05 

Gols pró: 12 

Gols contra: 19 

Saldo: -07

Fonte: B log do T rindade/D nonline

América

Weverton; Júlio 
Terceiro, Leandro Silva 
e Adalberto (Marcelo 
Ramos): Wilton Goiano, 
Ricardo Oliveira, 
Jackson, Guaru 
(Juninho) e Thoni: 
André Luís e Max 
(Lúcio).
Técnico: Roberto 
Fonseca.

Duque de Caxias

Vinícius; Oziel. Gustavo, 
Santiago e Marquinho; 

Mancuso. Juninho (Paulo 
Rodrigues), Leandro 

Teixeira e Clayton 
(Roberto Teixeira); 

GilcimareTony(Thiago 
Santos). 

Técnico: Gilson 
Kleina.

Árbitro: Renato Cardoso da Conceiçào-MG 
Local: Estádio Machadão

Labim/UFRN
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C A M P E O N A T O  B R A S IL E IR O  -  S É R IE  A

1»
Clube
Palmeiras

! ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■
44 24 12 8 4 37 23 14

ARTILHARIA
26 São Paulo 44 25 12 8 5 34 24 10 13 gafe - Adriano (Flamengo) e Jonas
3a Internacional 43 25 13 4 8 47 32 15
4a Goiás 42 25 12 6 7 46 39 7 (Grêmio)
5“ Atlético-MG 41 25 11 8 6 40 34 6

12 (oli-Roger (Vitória)6a Grêmio 39 25 11 6 8 48 29 19
7a Avaí 37 25 10 7 8 37 30 7 U  gob -Diego Tardelli (Atlético-MG). Vai
8a Flamengo 37 25 10 7 8 38 36 2
9a Corinthians 37 25 10 7 8 34 35 -1 Baiano (Barueri). Marcelinho Paraíba
10a Vitória 36 25 10 6 9 38 38 0
11a Barueri 36 25 9 9 7 46 38 8 (Contiba) e Alecsandro (Internacional)

12a Santos 36 25 9 9 7 40 38 2 10 (o b  - Éder Lufs (Atlético-MG). Felipe, lariey
13a Cruzeiro 32 24 9 5 10 32 38 -6
14a Atlético-PR 31 25 9 4 12 25 36 -11 (Goiás) e Gilmar (Náutico)
15a Coritiba 27 25 7 6 12 32 39 -7
16 a Náutico 26 25 6 8 11 30 44 -14 9 gots - Souza (Grêmio). Cadinhos Bala

Santo André 25 25 6 7 12 26 37 -11
(Náutico), Obma (Palmeiras) e Kléber PereiraBotafogo 25 25 4 13 8 34 41 -7

Sport 20 25 5 5 15 30 45 -15 (Santos)
fluminense 18 25 3 9 13 23 41 -18

^Libertadores Pré-Libertadores Sul-americana ^Rebaixado * * *  Well'ngton Paulista (Cruzeiro)

CAMPEONATO BRASILEIRO

Clube PG J V E D GP GC SG
Ia !Vasco 52 25 15 7 3 40 16 24
2a Guarani 46 25 14 4 7 37 31 6
3a 1 Atlético-GO 44 25 13 5 7 49 34 15
4» | Ceará 43 25 12 7 6 37 23 14
5a São Caetano 40 25 12 4 9 38 23 15
6a Figueirense 39 25 12 3 10 39 35 4
7a Portuguesa 38 25 11 5 9 36 33 3
8a Ponte Preta 36 25 9 9 7 40 31 9
9a Ipatinga 35 25 9 8 8 35 37 -2
10a Brasiliense 34 25 10 4 11 29 28 1
11a Bragantino 33 25 9 6 10 32 34 -2
12a Paraná 32 25 9 5 11 33 40 -7
13a VilaNova-GO 32 25 9 5 11 24 37 -13
14a Juventude 31 25 8 7 10 33 32 1
15a Bahia 30 25 8 6 11 32 38 -6
16a D, Caxias 30 25 8 6 11 32 42 -10

[América 28 25 8 4 13 29 42 -13
I Campinense 26 25 8 2 15 37 50 -13
jABC 25 25 7 4 14 23 42 -19
1 Fortaleza 23 25 6 5 14 39 46 -7

W  Classificados à Série A H  Zona de rebaixamento

-  SÉRIE B

ARTILHARIA
13 gols- Elton (Vasco)

12 gols- Edivaldo (Duque de Caxias),

Rafael Coelho (Figueirense) e Marcelo 

Nicácio (Fortaleza)

10 gols- Marcão (Atlético-GO), Luiz Carlos 

(Fortaleza) e Ricardo Xavier (Guarani)

9 gols Edmundo (Campinense). Geraldo 

(Ceará), Marcelo Ramos (Ipatinga), Marcos 

Denner e Mendes (Juventude) e 

Washington (São Caetano)

7 gol Juninho (Atlético-GO). Bill 

(Bragantino) e Preto (Ceará)

Róbston (Atlético-GO), Nadson 

(Bahia). Fábio Júnior (Brasiliense), 

Fernandes (Figueirense)Héverton 

(Portuguesa) e Vandinho (São Caetano)

Regulamento: os 20  times jogam entre si em turno e returno. Vence a equipe que somar mais pontos ao final das 38 rodadas. Em 
caso de empate, número de vitórias, saldo de gols. gols marcados, confronto d ireto e número de cartOes amarelos, nessa ordem, 
decidem o campeão nacional. Ao final do torneio, os quatro últimos clubes são rebaixados à Série B.

Regulamento: pontos corridos em turno e returno. Os 20 clubes se enfrentam em ida e volta. Os quatro melhores sobem para a Série A 
de 2009. Os quatro piores caem para a Série C de 2009. C flttr lo e  de desempete: vitórias, saldo de gols, gols a favor, confronto direto (se 
forem dois clubes), menos cartões vermelhos, menos cartões amarelos e sorteio.

0  S ÃO  PAULO  SAíL. \ A

TOTAL DE TOTAL DE MÉDIA DE

jogos gols WI  Wã gols
RESULTADOS - 25* RODADA

Atlético-PR 1x0 Sport

Vitória 2x0 Internacional

Náutico 0x0 Atlético-MG

Santo André lx l São Paulo

Grêmio 5x1 Fluminense

Avaí 4x0 Barueri

Corinthians 1x4 Goiás

Santos 0x0 Botafogo

Flamengo 3x0 Coritiba

PRÓXIMOS JOGOS - 26* RODADA

Palmeiras________________ x__________Atlético-PR

Barueri X Cruzeiro

São Paulo X Corinthians

Contiba X Náutico

Internacional X Flamengo

Fluminense X Avaí

Goiás X Grêmio

Sport X Santo André

Atlético-MG X Santos

Botafocn__________ _______X___
\

___________Vitória

TOTAL DE TOTAL DE MÉDIA DE

jogos gols K L .  gols
RESULTADOS - 25* RODADA PRÓXIMOS JOGOS - 26* RODADA

Ponte Preta 1x3 São Caetano

Campinense 2 x 0 Bragantino

Bahia 1x2 Brasiliense

Figueirense 2x1 Atlético-GO

América-RN 0 x1 Duaue de Caxias

Vasco 1x0 Guarani

Juventude 2 x 0 Fortaleza

Vila Nova-GO 1 x0 ABC-RN

Ceará 0 x1 Paraná

Portuguesa 0 x1 Ipatinga

Bragantino X Juventude

Ipatinga X Bahia

São Caetano X Ceará

Brasiliense X Portuguesa

Fortaleza X Campinense

Guarani X Ponte Preta

Paraná X Figueirense

Duaue de Caxias X Vasco

Atlético-GO X VilaNova-GO

ABC-RN X América-RN

P L A C A R  P E L O  M U N D O

CAMPEONATO BRASILEIRO SÉRIE C Mallorca 4x0 Tenerife
Osasuna 0x2 Sevilla
Barcelona 5x2 Atlético de Madri

América-MG 1x0 ASA Málaga 1x2 Racing Santander

SÉRIE D CAMPEONATO ARGENTINO

Tupi-MG 3x2 Macaé-RJ Lanús 0x2 Newell áOldBovs
Cristal-AP lx l São Raimundo-PA Independiente 2x2 Vélez Sarsfield
Uberaba-MG “Üxl Alecrim-RN Argentinos Juniors 2x1 Atlético Tucumán
Araguaia-MT 1x2 Chapecoense-SC Colón ~“3xT” Chacarita Juniors

Gimnasia v Esgrima "270“ ~  Tigre

CAMPEONATO ITALIANO CAMPEONATO PORTUGUÊS

Bari 4x1 Atalanta
Cagliari 1x2 Internazionale Acadêmica lx l Belenenses
Catania lx l Lazio Naval D x T " Vitória de Setúbal
Chievo Verona 3x1 Genoa Nacional da Madeira 2x1 Marítimo
Milan "1x0 Bologna Braga lxô Porto
Parma 1x0 Palermo Paços Ferreira lx l Rio Ave
Sampdoria 4x1 Siena
Juventus 2x0 Livomo CAMPEONATO FRANCÊS
Napoli "0x(5 Udinese

CAMPEONATO INGLÊS Lens lx l Lille
Toulouse 2x0 LeMans
Boulogne 0x2 Bordeaux

Manchester United 4x3 Manchester Citv Grenoble "0x4“ Rennes
Wolvertiampton 2x1 Fulham Lorient T d ” Nancy
Burnlev 3x1 Sunderland Olvmpique 4x2 Montpellier
Arsenal 4x0 Wigan Nice 1x3 Monaco
Aston Villa 2x0 Portsmouth Saint-Etienne lx l Auxerre
Bolton lx l Stoke Citv Sochaux 2x5 Valenciennes
Hull Citv ” 0x1 Birmingham

CAMPEONATO ALEMÃOWestHam 2x3 Liverpool

CAMPEONATO ESPANHOL
Baver Leverkusen 0x0 Werder Bremen
Eintracht Frankfurt lx l Hamburgo

Real Madrid 5x0 Xerez Bavem de Munique 2x1 NuremberR
Athletic Bilbao 3x2 Villarreal Stuttgart 0x2 Colônia
Taragoza 1x2 Valladolid Hannover lx l Borussia Dortmund
Almería 1x0 Getafe Bochum 2x3 Mainz
LaCorufla 2x3 Espanyol BorussiaM gtadbach 2x4 Hoffenheim

Labim/UFRN



» Natal, segunda-feira, 21 de setembro de 2009

Maria le lê /E so ec ia l/D N /D .A  Press

-JL .J
A governadora W ilm a de Faria com o 

presidente da FIERN, Flávio Azevedo

Prefeita M icarla de Sousa com o presidente da Assembléia, 

Robinson Faria e sua filha, Maria Fèmanda

Joana L im a /D N /D .A  Press

O diretor financeiro dos Diários Associados, Mauro Nakao, a 

prefeita M icarla de Sousa e o diretor institucional Miguel Jabour

■ -

O publicitário Ricardo Rosado e o em presário Sami Elali

Fábio C o rtez/D N /D .A  PressJoana L im a /D N /D .A  Press

A atle ta  Magnólia Figueiredo, secretária estadual de Esportes 

e diretora da 10K N atal

Prestígio na pista 
e no camarote

1 , , Autoridades, patrocinadores,
nacaL parceiros e convidados do Diário de

_______^  Natal marcaram presença no
camarote da primeira edição da 

corrida 10K Natal. Animação e organização 
foram a marca do espaço, por onde mais de 
300 pessoas passaram na manhã de domingo.

Joana L im a /D N /D .A  Press

0  diretor institucional do Diário da Borborema, Marcelo 

Antunes, com sua esposa Veruska e filha

Colunista do DN, Flávia Urbano e o vereador Albert Dickson

A m adrinha da I a 10K N atal, Marina Elali

Joana L im a /D N /D .A  Press

Secretários municipais Kalazans Bezerra, da Semurb, 

e Jean Valério, da Comunicação

Miguel Jabour com Wilma de Faria e Mauro Nakao

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

A superintendente do BicBanco, Kalyana Alves, na 

entrega da premiação

Joana L im a /D N /D .A  Press

Robinson Faria, M icarla de Sousa e Marina Elali

Joana L im a /D N /D .A  Press

Prefeita Micarla de Sousa abraça crianças no camarote

Labim/UFRN



Natal, segunda-feira, 21 de setembro de 2009 »

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Um desfile de 
imagens marcantes

A10K Natal foi uma festa, tanto para os 
participantes quanto para quem resolveu assistir 
à corrida de perto. Corredores profissionais 
misturavam-se com os anônimos e o espírito 

esportivo prevaleceu. No final, todos saíram felizes, numa 
prova do sucesso da iniciativa. No evento que marcou os 70 
anos do Diário de Natal, quem ganhou mesmo foi a 
população. Medalha de ouro para os potiguares.

Joana L im a /D N /D .A  Press

Maria Ig lê /E spec ia l/D N /D .A  Press

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press
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Exemplos de 
superação
Deficientes e idosos foram 
os destaques da prova no 
quesito inclusão social

Jussara Correia
jussaracorreia.m@diariosassociados.com.br

A  inclusão social de pes­
soas portadoras de ne­
cessidades especiais foi 

também uma das marcas da cor­
rida lO k N atal. 0  co m p e tid o r 
Cláudio Germano, 30 anos, é de­
fic iente auditivo e corre há seis 
anos. Na manhã de ontem  com ­
pletou a prova de cinco quilôme­
tros e não escondeu sua fe lic i­
dade em partic ipar do evento. 
"Já estive em outras com pe ti­
ções pelo país, com o em  São 
Paulo, Rio de Janeiro e Santa Ca­
tarina e posso garantir que essa 
corrida foi a melhor. Muito orga­
nizada, ruas fechadas para dar 
mais segurança. Um evento mui­
to  bonito", afirmou.

Outro exemplo de superação 
foi o comerciante João Oliveira 
de Barros, 36 anos. Com um dos 
braços amputados, o com peti­
dor mostrou que não é diferente 
quando o assunto é paixão pelo 
esporte. “Aqui a gente não vê es­

sa coisa de preconceito com o 
para-atleta. Todos com petim os 
de igual para igual. Essa foi a dé­
cima corrida que participo e es­
tou m uito feliz, o evento foi su­
per organizado”, a firm ou. Para 
F rancisco Pedro Barbosa, 49 
anos, que tem deficiência mental, 
e partic ipou da prova de cinco 
quilômetros, a 10K Natal foi m o­
tivo de orgulho e superação.

Aos 66 anos o aposentado Al- 
cindo Pereira deu exemplo de saú­
de e disposição. 0  com petidor 
que veio do município de Currais 
Novos percorreu os dez quilôme­
tros sem dificuldades. “ Nem todo 
m undo de 66 anos consegue 
completar uma prova dessas. Eu 
já corro há 10 anos e me prepa­
rei bem. Gostei muito de partici­
par desse evento e seria m uito 
bom que todos valorizassem os 
corredores veteranos. 0  Diário de 
Natal, que tam bém é um senhor, 
está de parabéns”, disse. Em sua 
trajetória de corredor, Alcindo já 
viajou o estado inteiro participan­
do de eventos dessa natureza e 
tam bém  outros estados. "Corri 
recentemente em João Pessoa e 
Campina Grande. Mas essa cor­
rida está de longe melhor que as 
que participei", afirmou. 0  com erciante Jo io  Oliveira: em sua décim a participação em competições de rua: “Aqui não existem  preconceitos"

FISIOTERAPIA TECNOLOGIA

Massagem após a competição
Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

0  respeito ao atleta foi o gran­
de destaque da corrida 10K Na­
tal. A estrutura m ontada espe­
cia lm ente para os com pe tido ­
res foi composta de diversos ser­
viços oferecidos antes, durante 
de depois da prova. Durante o 
tra je to , os corredores recebe­
ram m uita água para se m ante­
rem hidratados e ao com pleta­
rem  a prova, todos passavam 
por um corredor onde recebiam 
medalhas de participação e um 
quite com fru tas e sucos.

Aqueles que desejassem fa ­
zer massagens para recupera­
ção da musculatura tinham uma 
equipe com  seis profissionais, 
entre elas, fisioterapeutas, te ra­
peutas ocupacíonais e massa­
gistas. A organização da co rr i­
da tam bém  se preocupou com 
aquelas pessoas que levaram 
bolsas e objetos para o evento e 
não teriam locais adequados pa­
ra guardar. Uma tenda que foi 
p ro je tada  com o guarda-vo lu - 
mes, com capacidade ilim itada, 
foi montada para melhor receber 
os a tle tas , acom panhantes e 
convidados do evento.

CHIP
DESCARTÁVEL 
É DESTAQUE

Um senhor muito moderno. A 
corrida promovida pelo Diário de 
Natal em comemoração aos seus 
70 anos utilizou o que há de mais 
moderno em se tratando de cro- 
nometragem dos corredores. Foi 
a primeira corrida do estado a usar 
o chip descartável para os partici­
pantes. A fisioterapeuta Lorena. 
Laurentino correu pela primeira 
por incentivo do seu marido, o pro­
fissional de marketing Neto Bru- 
zaca. Para ela, uma das coisas que 
mais chamou atenção foi a utiliza­
ção de chip nas camisas dos com­
petidores. "Não conhecia essa tec­
nologia e achei super interessan­
te, Nós foroecemós nossos dadps 
çom açertezade,que serãnguár,- 
dados com segurança. A lOk teve 
uma excelente estrutura, e certa­
mente é melhor corrida de rua", 
afirmou. Na opinião de Neto, a cor­
rida não deixa a desejar para ne­
nhuma com petição nacional. A 
advogada Adriana Vidal, ficou im- 
p ressionada com  a o rgan iza- 
ção”forneci meus dados sem me 
preocupar”, disse Adriana.
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Natalenses prestigiaram a corrida

Equipes deram um 
colorido especial

A Corrida 10K Natal registrou mo esse" 0  pai de Ana Paula, Ma- 
um grande número de equipes rioel Nunes de Oliveira, ressaltou 
participantes, grupos montados o fato de poder correr entre famí- 
entre empresas, academias, fa- lia. “Fòiuma corrida muito boa, to- 
mílias e amigos. 0  evento reuniu da a equipe correu bem. É bom 
cerca de 5 mil pessoas, entre cor*' participar com a fam ília de um 
redores e público. A equipe evento como esse".
Shokante participou da 10K com A equipe da Natal Runner par-
20 corredores. A empresária Ana ticipou com 53 côrredores, todos 
Paula de Oliveira ressaltou o in- amadores. 0  professorWalterMo- 
centivo dado pelo Diário de Natal lina, coordenador da equipe afir- 
ao esporte. “A corrida foi formidá- mou que “a prova foi. fantástica, 
vet. 0  Diário de Natal e a Clube ' Surpreendeu a todos. Os corre- 
FM estão dp parabéns pelo even- dores deram o máximo aqui,Essa 
to. Os corredores puderam usufruir corrida cria uma expectativa pa*. 
de uma ótima estrutura, de alto ra os próximos eyentos, um pa- 
nivel. É um incentivo para a reali: drâo que deverá ser lembrado da-
zaçâo de mais corridas na cidade, qui em diante. Já a equipe Sportvi- 
Daqui por diante esperamos uma da reuniu 75 corredores para a 
valorização maior de eventos co- 10K Natal, a maior participante.

Luiz M i a s

Luizfr»tas.m t̂afX»sassoaados.cc)rn.br

Fábio C o rtez/D N /D .A  Press

Moradores deixaram a 
cama mais cedo para 
acompanhar o evento

Fábio C o rtez/D N /D .A  Press

Onatalense deixou o acon­
chego da cama, acordou 
cedo e foi prestigiar a Cor­

rida 10K Natal. A aposentada Sa- 
ronita Guedes Farkat, 60, levou o 
pai Amulfo Guedes, 95, para acom­
panhar a corrida. “Ele caminha to ­
dos os dias aqui na Praça Cívica. 
Ele queria correr, mas eu não dei­
xei", brincou Saronita ao falar so­
bre a 10K, sua primeira corrida co­
mo espectadora. "Valeu a pena 
te r vindo. Achei m uito boa essa 
idéia, espero que essa corrida  
aconteça todos os anos. É disso 
que o povo precisa. Só é necessá­
rio que seja realizado. Parabéns 
pela iniciativa, porque o público 
comparece mesmo. Se não, fica 
em casa na frente da televisão".

A família do corredor Marcos 
Miranda, 42, foi em peso para a 
10K Natal. Esposa, mãe, irmãs, f i­
lhas e sobrinhas, toda a família 
foi mobilizada para acompanhar 
o desempenho de Marcos e in­
centivá-lo antes da largada. A ir­
mã Solange Miranda ressaltou a 
iniciativa do Diário de Natal em 
promover a corrida. “ É algo sur­
preendente e m uito interessan­
te. Geralmente ligamos o Diário 
à comunicação, mas aqui você vê 
o jornal promovendo uma ativ i­
dade ligada ao esporte, áo bem 
estar". A esposa de Marcos, Va- 
núzia, concorda. “ Da com unica­
ção ao esporte, o Diário de Na­
tal está promovendo qualidade 
de vida. Isso é m uito im portan­

População de Natal saiu cedo para as ruas para prestigiar a maior corrida de ma do Rio Grande do Norte que reuniu dois mfl participantes
te  para o público natalense". So­
bre a expectativa sobre o desem­
penho do m arido, ela a firm ou 
que Marcos se preparou bastan­
te, fazendo circuitos de corrida e 
ciclism o na Rota do Sol.

0  m édico Tarcísio Gurgel de 
Sousa, 62, acompanhou de per­
to  a corrida. “Gosto bastante de 
correr. Essa corrida é maravilho­
sa. Reúne um grande número de 
pessoas e dá alegria. A socieda­
de está bastante sofrida e é dis­
so que o povo precisa, de ale­
grias. É uma opo rtun idade  de 
confraternização, de integrar pes­
soas de todas as classes, cele­

brando o esporte e a vida. Faz es­
quecer um pouco a falta de com ­
promisso dos gestores com suas 
responsabilidades, principalmen­
te com  a saúde, algo que está 
sendo lembrado por todos aqui".

A terapeuta ocupacional Natá- 
lia Medeiros estava próxima à linha 
de chegada, acompanhando a cor-, 
rida. Bastante animada, ela incen­
tivava os corredores. “Vim presti­
giar minha sogra e um amigo. Acho 
uma iniciativa bacana. Parabéns ao 
Diário de Natal por mobilizar as 
pessoas em torno da saúde e da 
qualidade de vida. É uma iniciati­
va que deve continuar nos próxi­

mos anos, aumentando ainda mais 
o público e os participantes.

Outra família que se mobilizou 
pela 10K Natal foi a Queiroz. 0  
aposentado Basílio Queiroz, 72, 
levou os fam iliares para to rce ­
rem pelo seu filho, o m ilita r Flá- 
vio Queiroz Santos, 42. “ Estou 
bastante contente com a co rri­
da. Esse é um investim ento de 
peso fe ito pelo Diário de Natal, 
promovendo qualidade de vida". 
Valdete e Isabel Queiroz vieram 
do Rio de Janeiro para prestigiar 
o parente. "É fundam enta l um 
evento desses. Deveria continuar 
todos os anos”.

0  comerciário Augusto Pedro- 
za, 53, e sua esposa Marta foram 
torcer pelo filho, Erikson Augus­
to, 18. “ Foi uma corrida muito boa, 
bastante organizada. 0  Diário de 
Natal está de parabéns. A cidade 
precisa de outras corridas assim. 
É algo que termina se tornando 
um programa de família bastante 
interessante, ao invés das pessoas 
passarem o domingo em casa". A 
10K foi a primeira corrida de Eri­
kson. “Foi sensacional, você vê que 
as pessoas sairam de casa para 
prestigiar os corredores. Elas vie­
ram aqui para isso. É fantástico 
correr com esse apoio".

«IPX
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A tleta Ubiratan José dos Santos cruza a linha de chegada e conquista o prim eiro lugar na prova principal masculina

Evento em comemoração 
aos 70 anos do Diário de 
Natal reuniu autoridades 
e milhares de pessoas 
nas ruas de Petrópolis

Bruno Vasconcelos
brunOTasconcelos.m<adiáriosassociaclos.corn.br

ia  anaco.

primeira 
edição 
da 10 K 

Natal entra para 
a história da ci­
dade com o a 

maior corrida de rua já realizada 
em terras potiguares. Milhares de 
pessoas foram às ruas de Petrópo­
lis e Tirol prestigiar os dois mil cor­
redores que percorreram a Aveni­
da Prudente de Morais ontem pe­

la manhã. Com organização e estru­
tura de eventos grandiosos, a 10 K 
foi muito bem avaliada por espe­
cialistas do esporte e autoridades 
presentes. E mais do que isso, a cor­
rida caiu nas graças dos natalen- 
ses, entrando definitivamente no 
calendário esportivo da capital po­
tiguar. “0  tom da festa quem deu foi 
o corredor lotado de atletas. A 10 K 
já é um evento da cidade. Ficou pro­
vado de que é isso que Natal preci­
sa para se tornar a capital regional 
do bem-estar. Agora é começar a se 
preparar para a segunda edição da 
corrida”, comemorou o diretor ins­
titucional do Diário de Natal e idea- 
lizador da 10 K Natal, Miguel Jabour.

No pódio masculino do percur­
so de 10 km, destaque para os atle­
tas pernambucanos, que fatura­
ram as três primeiras posições. 0  
primeiro colocado, Ubiratan José

dos Santos, 28 anos, de Igaraçú 
(PE), precisou de apenas 30 mi­
nutos e 32 segundos para ultra­
passar a linha de chegada e levar, 
a premiação de R$ 3 mil. "É raro a 
gente que corre várias provas ver 
uma corrida tão bem organizada 
e com essa estrutura. Valeu muito 
a pena ter vindo para cá e vencer”, 
comenta o atleta. Menos de um 
minuto após a chegada de Ubira- 
tam, aos 31’25”, cruzava a linha de 
chegada Marcos Antônio Pereira, 31 
anos, de Garanhuns (PE). Marato- 
nista e atual vencedor da Marato­
na da Caixa Econômica do Rio de 
Janeiro, Marcos Pereira disse que 
o sol e o calor de Natal fizeram com 
que os últimos quilômetros fossem 
bem difíceis de suportar. "Mas no 
geral foi uma prova boa e bem dis­
putada", reforça. Marcos levou o 
prêmio de R$ 2 mil para casa.

Dois m il competidores participaram  da bonita festa pelas ruas da capital

Também da cidade de Gara­
nhuns e com o tempo de 32’35” Jair 
José da Silva, 30 anos, chegava à 
Praça Cívica para receber o troféu 
e o prêmio de R$ 1 m il..

No feminino, dez quilômetros 
não representaram muita dificul­
dade para a vencedora da prova 

Marily dos Santos, que veio da 
Bahia. Acostumada com grandes 
maratonas, a atleta completou a 
prova com facilidade e fechou o

percurso aos 36'07". Atleta profis­
sional há 12 anos, Marily disse que 
a organização do evento foi perfei­
ta. "Recebemos água o tempo in­
teiro enquanto corríamos, tivemos 
todo apoio depois, de alimentação, 
massagem. Os atletas foram mui­
to bem tratados", disse a campeã. 
Erri segundo lugar ficou a paraiba­
na Ednalva Laurentino da Silva, que 
completou a prova aos3748". A ter­
ceira foi a baiana Marluce Queiroz.

EDITOR FábioPacheco(fabiopacheco.rn@diariosassociados.com.br) 6Sp0rt6S.rn@dÍ3rÍ0S2SS0CÍad0S.C0m.br

e um sucesso

Potiguares dominam os 5 km
Se os atletas de fora dom ina­

ram o pódio no percurso de 10 
km, no percurso alternativo, de 
5 km, os potiguares não deram 
chance para ninguém e levaram 
as três primeiras posições. O cor­
redor de Currais Novos, Josivan 
dos Santos Carvalho, 23 anos, 
foi o prim eiro a cruzar a linha de 
chegada com tem po de 16'05". 
"0  mais difícil foi a parte da la­
deira, na primeira metade do per­
curso. Mas vinha me preparan­
do para essa prova e estou m ui­

to  feliz por te r vencido", disse o 
atleta.Na segunda posição che­
gou Erick Cássio Alves, com tem ­
po de 16'41, seguido por C láu­
dio Germano de Souza Filho, de 
Macau, com tem po de 17,13’.

Na prova de 5 km, o pódio foi 
das natalenses. As estudantes 
do curso de Educação Física da 
Universidade Potiguar (UnP) Lu- 
cineidè Ferreira das Chagas, Lílian 
Gomes e Marília Abdias, 1°, 2o e 
3e lugar, respectivamente, se pre­
param juntas para participar da

prova e o resultado foram as me­
lhores colocações da categoria. 
A campeã da prova cruzou a linha 
de chagada aos 2114", a segun­
da colocada chegou cinco segun­
dos depois, aos 2119" e após cer­
ca de dois minutos, a terceira co­
locada com pletou a prova, aos 
23'24". "Essa vitória é tam bém  
do nosso treinador Marcos Go­
mes que nos preparou com to ­
do cuidado para esse evento. É 
um excelente profissional e am i­
go", disse Marília Abdias.

Fábio C o rtez /D N /D .A  Press

Mulheres natalenses briharam na pnwa e ocuparam os três primeiros lugares
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